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Estamos contentes em comunicar 
aos leitores da Revista INOVAÇÃO que este 
quarto número é a edição comemorativa 
do primeiro aniversário de nossa revista!

Há um ano atrás, a FAPEMA 
colocou em prática um projeto que já não 
tinha mais como ficar guardado e que foi 
aos poucos se tornando inadiável: a 
publicação dos trabalhos desenvolvidos por 
nossos pesquisadores. É indispensável que 
esses conhecimentos saiam do ambiente 
dos laboratórios e cheguem à sociedade 
maranhense, merecedora de toda a nossa 
dedicação e interessada em saber o que 
está sendo desenvolvido em nível de 
pesquisa e produção c ient í f ica.  
Principalmente porque essa produção é 
também o resultado do trabalho de 
fomento que a FAPEMA vem desenvolvendo 
com garra e criatividade.

Nossa matéria de capa fala sobre 
a Festa de Entrega do Prêmio FAPEMA 2006, 
no Espaço Renascença, no Calhau. Trata-se 
uma noite reunindo dezenas de 
autoridades, cientistas, empresários, 
políticos, estudantes, jornalistas e 
representantes de diversas entidades, para 
juntos acompanharem uma solenidade de 
reconhecimento público dos melhores 
t rabalhos  de Jovens  C ient i stas,  
Pesquisadores, Jornalistas, Inventores e 
também as Universidades que mais se 

destacaram ao longo do ano, nas 
modalidades “graduação” e “pós-
graduação”. Certamente, o Maranhão está 
sendo consagrado como um Estado cada 
vez mais promissor em Ciência, Tecnologia 
e Inovação (C,T&I) e nós, da FAPEMA, 
estamos todos com a sensação do dever 
cumprido.

Nessa edição trouxemos mais 
novidades na área de Bioenergia: saiba 
mais sobre o H-BIO, uma possibilidade 
viável em tempos de crise de combustível. 
Para nossa seção Homenagem, a 
expectativa para a comemoração do 
Centenário da Academia Maranhense de 
Letras, com o imortal Joaquim Itapary à 
frente dessa solenidade, que promete 
reunir figuras ilustres do Maranhão e de 
todo o País. 

No espaço reservado às novidades 
em Agricultura, você poderá saber 
detalhes dos vegetais desenvolvidos sob o 
sistema de hidroponia (estamos de olho nas 
pesquisas realizadas aqui no Estado nessa 
área).

A FAPEMA,  como sempre  
inovadora, também esteve presente no 
Workshop Maranhense de Web-Semântica, 
promovido pela Coordenação do Programa 
de Pós-graduação em Engenharia de 
Eletricidade da UFMA, entre 31 de outubro 
e 02 de novembro. Na oportunidade, foram 

promovidos vários seminários e mini-
cursos, contando com a participação de 
professores do corpo docente da Escola 
Superior Francesa “Paris-Dauphine”, 
instituição parceira de nossa Fundação. 

Além disso, há boas novas nessa 
edição para as pessoas que desejam 
realizar uma cirurgia plástica nas mamas. 
A Revista Inovação traz diversas 
possibilidades de cirurgias corretivas: elas 
estão na reportagem com o médico Paulo 
Mocelim. Saiba também dos esforços 
empreendidos pela Secretaria de Justiça e 
Cidadania do Estado do Maranhão para a 
re-inclusão social dos presidiários através 
do trabalho e, por conseguinte, do resgate 
da auto-estima e da cidadania. 

E, é claro, não deixem de 
conferir os artigos científicos que são 
certamente uma forte referência do 
trabalho desenvolvido por nossos 
pesquisadores e cientistas.

Aproveitamos este espaço para 
desejar Boas Festas, agradecer o 
reconhecimento ao trabalho de 
divulgação das ações da FAPEMA e da 
Comunidade Científica Maranhense e 
fazer votos de que o ano de 2007 seja 
pleno de realizações para todos os que 
acreditam no nosso Estado como produtor 
de conhecimento e inovação científica e 
tecnológica.

 Um Ano de Revista Inovação



Neste Número
Ano II - Nº 04/2006 / ISSN 1980-1378

A Revista Inovação tem por finalidade divulgar a produção científica e tecnológica do Estado 
para a sociedade. A reprodução do seu conteúdo é permitida, desde que citada a fonte.

 Entrevista
O Governador José 
Reinaldo Tavares faz um 
balanço do Sistema de 
Ciência, Tecnologia & 
Inovação (C,T&I) do 
Estado do Maranhão, 
avaliando as realizações  
e apontando os rumos de 
nosso desenvolvimento. 

O Maranhão se prepara mais uma 
vez para a cerimônia de 
reconhecimento do talento de 
seus pesquisadores, estudantes, 
profissionais e instituições: este 
ano o prêmio FAPEMA contemplará 
cinco categorias.
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Estética da Mama

Antigamente um privilégio 
de poucos, a cirurgia 
plástica (estética e 
funcional) está agora bem 
mais acessível. Confira.
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H-BIO

O novo combustível 
entrará no mercado ate o 
fim de 2007 apresentando 
diversas vantagens 
econômicas, ambientais e 
sociais em relação ao 
diesel convencional.
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Academia 
Maranhense de 
Letras

Na seção homenagem a 
palavra do imortal 
Joaquim Itapary sobre as 
comemo-rações do 
centenário da AML.
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MUSEU EMÍLIO GOELDI

A FAPEMA assinou convênio de cooperação 
técnica com o Museu Paraense Emílio Goeldi para 
viabilizar a implantação de um núcleo local do 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade da Amazônia 
(PPBio) em São Luís. O objetivo é melhorar o 
conhecimento científico a respeito da diversidade 
biológica da Amazônia Maranhense.

FINEP     
      Em parceria com a Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP), a FAPEMA lançou chamada pública para submissão de 
propostas para o Programa de Apoio à Realização de Eventos 
Científicos e Tecnológicos no Estado do Maranhão, que vai 
apoiar parcialmente a realização de eventos locais e 
regionais sediados no Estado que estejam relacionados a 
CT&I. As propostas serão aceitas até novembro de 2006.

Convênios Fapema

Fórum do Leitor

A Revista Inovação é um 
canal exclusivo e aberto 
entre a comunidade de 
pesquisa e você. Para 
crescermos, necessitamos 
de suas idéias, propostas, 
sugestões, práticas, críticas 
e elogios. Juntos 
fortaleceremos o sistema 
de C&T do Maranhão, 
trabalhando para divulgar 
a produção científica local.

“Sou estudante universitária da FAMA e 
não conhecia o leque de mestrados que temos 
nas faculdades estadual e federal aqui do 
Maranhão. A Inovação faz um grande trabalho, 
mostrando a toda sociedade a riqueza que temos 
na educação. Parabenizo toda a equipe”.

Cristina Oliveira, FAMA, São Luís, MA

“Muito  interessante  à  seção 
curiosidades, nela encontramos eventos jamais 
citados e vistos no nosso dia-a-dia. Importante 
demais saber que nacionalmente acontecem 
tantos eventos da área de CT&I, pois mesmo não 
divulgados fazem diferença no desenvolvimento 
da ciência no país”.

Lincoln Duarte, Comunicação, CEUMA, MA

“Com a matéria “Etanol é o futuro” 
pude avaliar o quanto o programa é importante 
para o nosso Estado, vislumbrando um 
crescimento econômico e condições de trabalho 
para nossa população. O etanol é uma 
alternativa de riqueza para o Maranhão”.

Wagner Lins, Economista, Professor, Imperatriz, MA

“Escrevo para INOVAÇÃO, por dois 
motivos. O primeiro é para parabenizar o 
trabalho que a equipe vem apresentando e que 
sem dúvida é nota 10; e o segundo é para sugerir 
um menor número de artigos científicos, que 
pudessem ser substituídos por matérias de 

interesse de toda sociedade científica e de 
maior entendimento para toda faixa etária. 
Por mais que os artigos sejam interessantes, 
são muitos e nem toda sociedade entende. 
Fica aqui minha sugestão e, mais uma vez, 
meus parabéns”.

Ana Vitória, Universitária, São Luís, MA 

“Ter na edição de número 03 da 
Inovação a consagrada Dra. Terezinha Rêgo é 
realmente ter um exemplo de vida não só 
como professora e pesquisadora, mas 
também como uma verdadeira mulher. Ela 
ajudou muito na melhoria da qualidade de 
vida do Maranhão e continua se dedicando 
arduamente aos estudos das plantas, podendo 
assim ajudar ainda mais o nosso Estado”.

Hilda Fernandes, Bióloga, São Luís, MA 

“Gostaria de ler mais sobre as 
escolas da capital e interior. Apesar da revista 
estar voltada para a sociedade científico-
pesquisadora, seria muito interessante 
conhecer o cotidiano de alguns alunos e 
instituições a fundo. Pois temos que 
reconhecer que o estudante de hoje 
(primário-ginásio) é o pesquisador de 
amanhã”.  

Ana Maria Baldez, Pedagoga, Assistente        
Social, São Luís, MA

revistainovacao@fapema.br
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Curiosidades
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 PILHA MOVIDA A ÁGUA

Uma nova invenção que poderá revolucionar o mercado mundial de pilhas e 
baterias. Um inventor japonês lançou o que ele mesmo apelidou de "próxima 
geração de fontes de energia eco-amigáveis", ou seja, pilhas movidas a água. A 
bateria utiliza praticamente os mesmos elementos químicos que as pilhas comuns, 
possuindo assim uma corrente elétrica tão poderosa como uma bateria de dióxido de 
manganês comum. Mas, ao contrário de eletrólitos químicos, a pilha funciona com a 
adição de pouco mais do que uma gota de água. A capacidade de tensão e carga da 
pilha é a mesma de uma pilha comum. Com a vantagem de que, quando ele se 
descarrega, basta acrescentar mais água. O inventor não declarou quantos ciclos de 
recarga sua nova pilha consegue suportar. Para comercializar sua pilha a água, ele 
criou uma empresa, a TSC - Total System Conductor e garante que as baterias seriam 
baratas e poderiam ser recicladas várias vezes, tornando-as essenciais no futuro. 

PRÊMIO MERCOSUL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 2006 

O Prêmio Mercosul de Ciência e Tecnologia 2006 premiará os melhores 
trabalhos de estudantes e pesquisadores na área de “Tecnologias para Inclusão 
Social”. O Prêmio deste ano está dividido em três categorias: “Iniciação Científica”, 
“Jovem Pesquisador” e “Integração”. Promovido pela Reunião Especializada de 
Ciência e Tecnologia – RECyT do Mercosul e a UNESCO, com o patrocínio da Petrobras, 
o Prêmio tem o objetivo de incentivar a realização de pesquisa científica e 
tecnológica orientada para o Mercosul e contribuir para o processo de integração 
regional entre os países membros do bloco. Os trabalhos poderão ser encaminhados 
aos organizadores do Prêmio até 8 de dezembro de 2006. O regulamento completo 
está disponível nos sites da RECYT www.recyt.org/premiomercosul e da UNESCO 
www.unesco.org.br/premiomercosul.

    Fonte: MCT e RECYT                         

BURACO NEGRO

Um buraco negro é um objeto com campo gravítico tão intenso que a velocidade de 
escape excede a velocidade da luz. Isso implica que nada, nem mesmo a luz, pode escapar do seu 
interior, por isso o termo negro (se não há luz sendo emitida ou refletida o objeto é invisível). O 
termo buraco não tem o sentido usual mas traduz a propriedade de que os eventos em seu interior 
não são vistos por observadores externos. Teoricamente pode ter qualquer tamanho, de 
microscópico a astronómico. Uma vez que, depois de formado, o seu tamanho tende para zero, 
isso implica que a densidade tenda para infinito. Nada sai de um buraco negro, 
nem matéria, nem informação. Nada de um buraco negro chega até nós. Ninguém 
pode tirar de lá alguma massa, ou iluminá-lo com uma lanterna, porém sua 
presença pode ser medida por desvios da luz das estrelas e detecção de raios-X 
emitidos pelo plasma que cai neste. O efeito de lente gravitacional possibilita a 
detecção de buracos negros no universo. Vale a pena lembrar que muitos 
astrônomos e físicos acreditam na existência de mini buracos negros que teriam 
sua origem nos primórdios do universo.

Fonte: www.tecnocientista.info e observatório.br

LEITURA E PESQUISA

O autor Fabio Appolinário acabar de lançar junto a Thomson Learning uma publicação 
destinada a professores de metodologia científica, pesquisadores e orientadores de trabalhos de 
iniciação, conclusão de curso ou de pós-graduação. O livro “Metodologia da Ciência”. Nesta obra o 
leitor encontrará uma abordagem da metodologia científica que privilegia tanto os aspectos teóricos e 
filosóficos da ciência quanto seus aspectos práticos. Escrito de forma clara e com uma seqüência 
lógica, "Metodologia da Ciência" é um guia passo-a-passo para a produção de trabalhos científicos, 
incluindo desde o planejamento e a elaboração de instrumentos de coleta de dados até a análise dos 
resultados e conclusões. Com perfil didático, a obra é resultado de mais de dez anos de experiência do 
autor em sala de aula no ensino da disciplina metodologia da ciência, para alunos de diversos cursos e 
áreas do conhecimento. 

2006

MERCOSUL DE
CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Prêmio



II CONEPEX

A Universidade Federal do Maranhão, através da Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-graduação, Pró-Reitoria de Extensão e Pró-Reitoria de 
Ensino, abre inscrições para o II Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão 
da UFMA.  O evento será realizado de 5 a 7 de dezembro de 2006. Entre as 
cinco modalidades de apresentação dos trabalhos esta a de comunicações 
orais destinada apenas para alunos da UFMA e bolsistas do PIBIC e FAPEMA. 
Durante o evento atividades do XVIII SEMIC, III SEMEX, II Jornada de Ensino 
e II Seminário de Pós-graduação estarão acontecendo nas dependências 
da Universidade. Maiores informações através do telefone (098) 2109-
8714 ou pelos e-mails pibic@ufma.br e dap@ufma.br.

                  Fonte: ASCOM/UFMA

Recortes

INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 

A Universidade Estadual do Maranhão – UEMA oferecerá no 
período de 29 a 1º de dezembro de 2006 um treinamento para uso 
do Portal de Periódicos da CAPES, destinado a professores e alunos. 
As inscrições poderão ser feitas na Biblioteca Central da UEMA, 
Campus Universitário Paulo VI, Tirirical – São Luís, das 9h00 às 
17h00, no período de 20 a 24 de Novembro de 2006. Maiores 
informações pelos telefones: (098) 3245-1489 e (098) 3245-1523.

                       Fonte: ASCOM/UEMA
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CINECIEN 2006 

O Festival de Cine e Vídeo Científico do Mercosul – Cinecien – está com inscrições abertas. Promovido pela 

Reunião Especializada de Ciência e Tecnologia do Mercosul – RECYT, o evento está sendo organizado, neste ano, pelo 

Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) do Brasil. O Cinecien 2006 será realizado no Rio de Janeiro, de 4 a 7 de 

dezembro, com sessões abertas ao público e gratuitas. O objetivo do Festival, que tem caráter competitivo e não 

comercial, é estimular os realizadores e as instituições dos países-membros e associados do Mercosul a utilizarem os 

meios audiovisuais para divulgação de pesquisas em todas as áreas do conhecimento científico, bem como promover 

e difundir a produção audiovisual científica da região. Mais informações, no portal da RECYT: 

www.recyt.org/cinecien

                                  Fonte: ASCOM/MCT

JORNADA DE INFORMÁTICA DO MARANHÃO

São Luís vai se transformar na capital brasileira da informática. O 

Departamento de Informática da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) vai 

promover, no Multicenter Sebrae, entre os dias 28 e 30 de novembro, a “Jornada de 

Informática do Maranhão 2006”.

Professores, estudantes e profissionais da área poderão discutir e aprender 

novos aspectos sobre temas como Computação Móvel, Flash, Modelagem Baseada em 

Imagens, Computação Gráfica e Fotografia 3D. Os participantes contarão com seis 

mini-cursos, três deles ministrados por professores convidados de outros estados do 

país. As inscrições podem ser feitas através do site  www.deinf.ufma.br/jim2006. 

  Fonte: ASCOM/UFMA



osé Reinaldo Tavares é engenheiro civil há 
mais de 40 anos, formado pela Universidade JFederal do Ceará. Já foi Diretor do 

Departamento de Estradas de Rodagem (DER) do 
Maranhão, Ministro dos Transportes, Secretário de Estado, 
Diretor do Departamento Nacional de Obras e Saneamento 
(DNOS), Superintendente da SUDENE e muitas outras 
importantes ocupações na esfera pública.

Desde que assumiu o Governo do Estado, José Reinaldo 
tem implementado ações e construído instrumentos para 
consolidar as bases para o enfrentamento dos problemas 
que mais afligem a população: a pobreza e a desigualdade 
social. Esse conjunto de esforços levou o Governo a 
reestruturar modelos de trabalho em seus diversos setores. 
Um deles foi o Sistema de Ciência e Tecnologia. Em janeiro 
de 2003, ele reinstituiu a Fundação de Amparo à Pesquisa e 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão 
(FAPEMA), e com isso mostrou que acredita em C,T&I como 
propulsores do desenvolvimento do Estado.

José Reinaldo Tavares chega ao fim de seu mandato 
com o reconhecimento público de sua capacidade de fazer 
políticas governamentais para atender aos anseios da 
sociedade. Em entrevista à Revista Inovação, ele falou do 
que a Ciência e a Tecnologia têm feito pelo Maranhão e das 
suas expectativas para a área nos próximos anos.

Revista Inovação.: A Pesquisa, a Ciência e a Tecnologia 
foram retomadas em seu governo. Como o Senhor visualiza 
a importância dessa retomada para o Maranhão?

José Reinaldo.: Não há como dissociar qualquer projeto 
de desenvolvimento, qualquer projeto de combate à 
pobreza, ou qualquer outro projeto, do apoio da Ciência e 
da Tecnologia. Isso é impossível e exemplos mundiais  
demonstram isso. Dentro do quadro de pobreza do Estado, 
uma coisa que chamava muito a atenção era a falta da 
FAPEMA, a falta do Sistema de Ciência e Tecnologia. Para o 
projeto que nós queríamos, melhorar o IDH, recuperar o 
Estado, poder prover Educação aos cidadãos e levar apoio 
aos agricultores, era necessário o Sistema de Ciência e 
Tecnologia. Foi por isso que ainda no primeiro instante do 
nosso primeiro mandato, recuperamos esse Sistema.

R.I.: Depois dessa retomada, qual o balanço que o 
senhor faz da Ciência e Tecnologia. Como essa área 
tem contribuído para o desenvolvimento do Estado 
e da população? 

J.R.: Hoje em dia as melhorias são evidentes. A 
Fapema está funcionando com o agrado de todos. O 
meio de Ciência e Tecnologia está participando de 
maneira intensa. O Sistema se expandiu muito. Hoje 
temos Centros Tecnológicos, a Universidade Virtual 
do Maranhão funcionando, trazendo e 
disponibilizando ensino superior a todo o interior do 
Estado, fazendo parcerias importantes como, por 
exemplo, com a Universidade do Rio Grande do Sul e 
a Universidade de Santa Catarina. Isso mostra que o 
Sistema está implantado no Estado, está se 
aprimorando cada vez mais e é irreversível. Nós já 
conseguimos aumentar a nossa escolaridade 
média, a Universidade hoje tem muito mais alunos 
estudando do que antes. O que o Maranhão já 
conseguiu com a implantação do Sistema é muito 
importante. Ele é exemplar e nós queremos 
aprimorá-lo cada vez mais.

R.I.:O que vem sendo realizado em C, T &I tem 
atendido suas expectativas? 

J.R.: Sim, eu estou muito satisfeito e tenho a 

certeza que todos que se preocupam com o 

desenvolvimento do Estado também estão. É 

evidente que nós não alcançamos ainda um 

desempenho maior porque o Estado tem uma dívida 

Entrevista
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CC,T&I no Maranhão: 
realizações e expectativas



R.I.: 

atuação da Fapema? E em particular na gestão do 

Dr. Sofiane Labidi?

J.R.: O Professor Labidi tem realizado um 

excelente trabalho. Desde o primeiro momento, 

ele tem tido uma importante participação no 

Governo. Eu já tive a oportunidade de presenciar 

algumas ações como, por exemplo, a formação da 

primeira turma para o Mestrado em Engenharia 

Aeroespacial, numa parceria firmada com o 

Instituto Tecnológico da Aeronáutica. Isso mostra 

que mesmo com dificuldade em obter recursos, 

foi possível executar ações. Além disso, a Fapema 

tem hoje convênios firmados com Universidades 

nos Estados Unidos e na França, para investir na 

formação de alto nível dos maranhenses. Temos 

também mais de 700 bolsistas, o que é um dado 

fantástico. Tenho a certeza de que esse trabalho 

se deve a muita gente, mas o Dr. Labidi está no 

comando do Sistema.

R.I.: Qual é a mensagem que o senhor deixaria 

para a comunidade científica e para todos aqueles 

que acreditam que a Pesquisa, a Ciência e a 

Tecno log ia  podem contr ibu i r  para o 

desenvolvimento do Maranhão.

J.R.: Esse é um assunto que eu tenho estudado 

muito e tenho procurado ver a evolução do mundo 

nesse sentido. Vemos que nações pobres que 

investiram na capacitação têm participado 

globalmente do desenvolvimento de várias 

corporações. Um exemplo é a Índia, que investiu 

muito em especialização, em pessoal técnico de 

alto nível e, embora não tenha resolvido seus 

problemas, hoje tem muitos e muitos jovens 

estudando. Bangalore produz C,T&I para o 

mundo inteiro. Eu fiquei impressionado com a 

Universidade de Xangai pela quantidade de 

convênios que ela tem com Universidades de todo 

o mundo, e na parte de tecnologia eu acredito que 

não tenha no mundo nada igual. Na Medicina, eles 

possuem todos os sistemas de análise, de 

diagnóstico de alta tecnologia. Não há como, hoje 

nesse mundo globalizado, não fincar o pé no 

desenvolvimento, participar dessa integração 

global, que não existe sem C,T&I. E quanto mais 

nós nos conscientizarmos disso, mais 

avançaremos. 

Qual a avaliação que o senhor faz da 

gigantesca. Nós pagamos um valor muito alto em função de 

dívidas anteriores e isso atrapalha muito os investimentos, 

mas, asseguro que a Ciência e a Tecnologia no Maranhão 

vieram para ficar definitivamente e terão um papel cada vez 

mais importante no desenvolvimento do Estado.

R.I.: O que o Senhor gostaria que fosse feito pela C, T &I nos 

próximos anos?

J.R.: O que nós precisamos é ter mais investimentos para 

formar mestres e doutores, para que os pesquisadores 

possam se especializar em áreas em que o Maranhão é mais 

carente. É preciso ter mais equipamentos, melhores 

laboratórios. A Embrapa deveria ter um centro de 

experimentação aqui, para incrementar a agricultura familiar. 

O que falta primordialmente são recursos financeiros, para 

que o Sistema possa definitivamente se expandir como 

gostaríamos. O modelo do Sistema de C,T&I adotado no 

Maranhão precisa de pouca coisa. O que de qualquer 

maneira precisamos é de recursos. Se nós tivéssemos, por 

exemplo, recursos para que cada município pudesse colocar 

sua antena, hoje estaria muito mais completo. Hoje nós 

temos um Sistema que funciona, um pessoal extremamente 

preparado, competente e reconhecido pelo Governo Federal. 

Dessa forma, eu tenho a certeza de que vamos evoluir muito.

O Ministério de Ciência e Tecnologia tem nos 

apoiado, mas o Sistema brasileiro como um todo está 

prejudicado com o contingenciamento de recursos. Assim 

que os Estados começarem a dispor da ajuda desses fundos, 

a população brasileira vai ganhar muito e o Maranhão vai 

estar preparado para este momento.

Entrevista
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Quando o brasileiro Alberto Santos 

Dumont voou com o 14 Bis, no dia 23 de 

outubro de 1906, na França, deixou para 

mundo uma herança da inovação brasileira. 

Em homenagem ao centenário do vôo do 14 

Bis o Ministério da Ciência e Tecnologia 

transformou a comemoração no lema da III 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 

realizada em todo o país durante os dias 16 a 

23 de outubro. No Maranhão o evento 

aconteceu no campus da Universidade 

Federal do Maranhão. 
A abertura da SNCT aconteceu no 

dia 16 de outubro no auditório do Palácio 

Cristo Rei (UFMA). Estiveram presentes o 

Secretário de Ciência e Tecnologia do Estado 

e Reitor da Univima, Prof. Dr. Othon Bastos; o 

Reitor da UFMA, Prof. Dr. Fernando Ramos; o 

Professor Cícero Quarto, representando a 

FAPEMA; o Secretário Regional da SBPC, 

Prof. Dr. Maurício Dias; o Conselheiro da 

SBPC – região Norte, Prof. Dr. Antonio 

Oliveira; o Pró-Reitor de extensão e assuntos 

estudantis da UEMA, Prof. José Geraldo 

Fonseca; o Coronel Aviador do Centro de 

Lançamento de Alcântara, Rogério 

veríssimo; entre outros. Ainda na abertura, 

duas palestras foram proferidas. A primeira 

pelo coronel do CLA com o tema “Vida e Obra 

de Santos Dumont através da Criatividade e 

Inovação” e a segunda pelo conselheiro da 

SBPC que discorreu sobre “A Importância da 

Divulgação e Popularização da Ciência”. 

O tema “Criatividade e Inovação” 

atraiu aproximadamente um público de 10 

mil visitantes durante os oito dias de evento. 

Na frente do CEB Velho, os participantes 

encontravam a réplica em tamanho real do 

14 Bis – uma das atrações que despertou 

curiosidade dos estudantes; na parte 

interna do prédio puderam visitar os 30 

stands com o trabalho de instituições 

que apóiam e promovem a educação no 

Estado. A programação incluía palestras 

e minicursos, ao todo foram 170 

atividades apresentadas por instituições 

como FAPEMA, CECTEC / UNIVIMA, 

SEBRAE, UEMA, UFMA, CEFET, SBPC e 

CVRD. Para aumentar a abrangência do 

evento, diversas atividades foram 

transmitidas para os municípios de 

Imperatriz, Açailândia, Porto Franco, 

Barra do Corda, Santa Inês, Codó, 

Caxias, Pedreiras, Pinheiro e Brejo, 

através do sistema da Universidade 

Virtual do Maranhão – UNIVIMA. 
A FAPEMA disponibilizou em 

seu stand informações sobre o trabalho 

e as ações que oferece para o 

desenvolvimento do Maranhão além de 

inovar, com a divulgação de trabalhos 

científicos de seus bolsistas. Este ano os 

vencedores da primeira edição do 

PRÊMIO FAPEMA na categoria Jovem 

Cientista e bolsistas do Programa de 

Bolsas de Iniciação Científica Júnior, 

Pibic Jr., apresentaram os resultados de 

suas pesquisas no stand. A química 

Kiany Sirley Brandão, 1º lugar na 

categoria Jovem Cientista Maranhense, 

ap resen tou  a  pesqu i sa  sobre  

combustíveis alternativos, intitulada 

“Estudo da implantação de uma planta 

de biodiesel em escala piloto para 

substituir o diesel na geração da energia 

elétrica em áreas remotas do Maranhão”, 

e falou para a Revista Inovação sobre 

a importância da at iv idade: 

“Participar deste evento uma idéia 

interessante para o pesquisador, pela 

divulgação do trabalho num evento 

tão importante e para incentivar os 

jovens e estudantes que estejam 

interessados em fazer pesquisa no 

Maranhão”, pontuou Kiany.
A SNCT foi criada por 

decreto presidencial em 2004, sendo 

uma ação do governo federal para 

aproximar a sociedade, os estudantes 

e instituições de ensino da realidade 

da pesquisa e da inovação científica 

no país. O Brasil é responsável por 1,8 

% de toda ciência produzida no 

mundo. Só no ano passado os 

pesquisadores brasileiros publicaram 

15.777 artigos nas mais importantes 

revistas cientificas do mundo, 

segundo dados do Instituto para a 

Informação Científica (ISI). A revista 

cientifica britânica Nature, informou 

que o Brasil é a 17ª nação em artigos 

publicados e está entre os 31 países 

do globo que produzem 98% da 

ciência do Globo. Difundir e estimular 

a prática da pesquisa no país é uma 

das formas de aumentar  o 

crescimento interno e melhorar 

índices de desenvolvimento social. É 

necessário que a classe estudantil e 

as  comunidades acadêmicas 

p r o d u z a m  c o n h e c i m e n t o  e  

t r a n s f o r m e  s e u s  t r a b a l h o s               

em resultados para o crescimento        

do Brasil. 

Eventos
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SSemana de 
Ciência e
Tecnologia 

O stand da FAPEMA em destaque na Semana de Ciência 
e Tecnologia (Campus da UFMA): a frequência massiva 
de estudantes de todos os níveis e áreas.



Buscando alçar o país a um plano de 

destaque no setor energético mundial, no que 

tange à produção de energia renovável, a nova 

aposta do governo federal chama-se H-BIO. O 

processo foi desenvolvido pela Petrobrás, e desde 

o início do ano passa por uma série de testes em 

refinarias do Sul e Sudeste que estudam o seu 

potencial como um complemento ao biodiesel e 

ao etanol, pilares da política governamental para 

a área.  

O H-BIO é um refino de petróleo que 

utiliza óleo vegetal como matéria-prima para a 

produção de óleo diesel. É totalmente diferente 

do biodiesel porque este é óleo vegetal sem 

glicerina, enquanto o H-BIO é diesel de petróleo 

com 10% de óleo vegetal com hidrogênio em sua 

composição. Porém, os ganhos ambientais são 

equivalentes, pois com a adição do óleo vegetal 

ao diesel, os níveis de enxofre são reduzidos.

Além dos benefícios ao meio ambiente, a 

Petrobras faz uma projeção bastante otimista 

para os impactos positivos do H-BIO na economia 

brasileira. Durante testes realizados em uma 

refinaria no município de Canoas, no Rio Grande 

do Sul, o diretor de Abastecimento e Refino da 

estatal, Paulo Roberto Costa, afirmou 

categoricamente que a nova mistura vai reduzir a 

necessidade de importação de óleo diesel em 250 

milhões de litros por ano na primeira fase, 

prevista para 2007. 

Para os dois anos seguintes, a previsão é obter 

uma economia de mais 425 milhões de litros, e para 

2010 a expectativa é economizar 1 bilhão de litros do 

diesel importado. Para tanto, a Petrobras investirá R$ 

700 milhões nos próximos cinco anos em 

biocombustíveis e energias renováveis.

Vantagens do H-BIO

Muitas são as vantagens elencadas na adoção 

do novo processo para a produção do óleo diesel. Ele 

permite a utilização de óleos de diferentes origens, 

não gera resíduos que precisem ser descartados, 

incrementa a qualidade do diesel, gera benefícios 

ambientais, favorece a inclusão social e aperfeiçoa a 

utilização das frações de óleo diesel na refinaria.

Depois do processo na refinaria, o H-BIO terá 

o mesmo destino do diesel comum: será levado às 

distribuidoras e terá biodiesel adicionado à sua 

fórmula, na proporção de 2%, em caráter inicial, e 

mais tarde em 5%.

A soja será a principal matéria-prima do       

H-BIO. Isso dignifica que os produtores de soja têm 

Bioenergia

Petrobras amplia estudos sobre o H-BIO, 

tecnologia através da qual se adiciona óleo 

vegetal ao óleo diesel de origem mineral

GGoverno Federal
Aposta no H-BIO
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muito a comemorar; já que a Petrobras comprará 

256 mil m³ de óleo de soja para produzir a 

mistura, ou 10% das exportações totais do 

produto. Isso compensará as variações no 

mercado internacional, evitando que o preço caia 

por um excesso de produção. 

Esta finalidade, aliás, parece ser a mais 

importante aos olhos do Presidente Lula. Durante 

Bioenergia
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Como é feito

evento de inauguração de obras de um gasoduto, 

ele afirmou que o H-BIO é uma revolução para o 

mundo. “Vai acontecer com os plantadores de soja 

o mesmo que acontece com os plantadores de 

cana, que têm duas opções: ou fazem álcool ou 

fazem açúcar. Vamos poder equilibrar o preço 

mundial da soja a partir de nós mesmos, sem que 

isso afete o pequeno produtor”, disse o Presidente. 

O processo envolve uma hidroconversão catalítica da mistura de frações de diesel e óleo de 

origem renovável (vegetal ou animal), para ser processado em um reator de hidrotratamento 

(HDT), sob condições controladas de alta temperatura e pressão de hidrogênio. Assim, o óleo 

vegetal é transformado em hidrocarbonetos parafínicos lineares, similares aos existentes no óleo 

diesel de petróleo. Esses compostos contribuem para a melhoria da qualidade do óleo diesel final, 

destacando-se o aumento do número de cetano, o que garante melhor qualidade de ignição e a 

redução da densidade e do teor de enxofre. O benefício na qualidade final do produto é 

proporcional ao volume de óleo vegetal usado no processo.

Disponível em: http://www2.petrobras.com.br/tecnologia/port/hbio.asp 
Acesso em: 16 novembro 2006



No dia 21 de outubro, a Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA) realizou, no Teatro 
Artur Azevedo, a cerimônia de outorga das 
“Palmas Universitárias”. O evento, organizado 
para marcar o quadragésimo aniversário da 
Universidade, prestou reconhecimento público a 
servidores, docentes, técnico-administrativos e 
instituições parceiras.

Os homenageados receberam do Reitor da 
UFMA, Professor Doutor Fernando Ramos, uma 
medalha cunhada em prata e um diploma de 
honra. O Professor Doutor Sofiane Labidi recebeu a 
comenda  “Pa lmas  Un ivers i tá r ia s”  em 
agradecimento à parceria e contribuição da 
FAPEMA na história dos 40 anos da Instituição. A 
FAPEMA foi homenageada na categoria “Apoio 
Institucional”, juntamente com empresas como a 
Companhia Vale do Rio Doce, Eletrobrás, 
Petrobrás, Cemar, Banco do Brasil, Banco da 
Amazônia, Banco do Nordeste e Caixa Econômica 
Federal. A relação entre a UFMA e a FAPEMA é 
dinâmica e beneficia diretamente o campo 
científico e tecnológico do Maranhão. 

Após a premiação – que acontece há mais 
de uma década – o público conferiu as 
apresentações dos corais São João, Antônio Rayol, 
UFMA e Mon Pays, da Suíça.

Robson de Vasconcelos, servidor ativo da 
universidade há mais de trinta anos, um dos 40 

Premiação
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UUFMA Celebra 40 anos com
“Palmas Universitárias”

homenageados com as Palmas, declarou: "É um 
evento que dá reconhecimento aos funcionários 
que construíram a UFMA e que ajudaram a 
desenvolvê-la".

O processo de construção a que o servidor 
se refere já alcança quatro décadas: desde 1966, 
a Universidade vem desenvolvendo o potencial 
humano no Estado. Nesse período, as mudanças se 
delinearam de forma positiva: só para o vestibular 
do ano que vem, estão previstos mais três novos 
cursos de graduação (Engenharia Química, Música 
e Administração). 

A expansão da universidade ao longo dos 
anos foi destacada pelo Reitor, no discurso de 
apresentação da cerimônia. Ele rememorou fatos 
históricos ligados à fundação da UFMA e expôs as 
principais dificuldades enfrentadas pelas 
universidades públicas federais do Brasil. “O 
sentimento de resistência e de fé são os mais 
importantes. Apesar de todas as dificuldades, a 
Universidade tem sido uma prova de resistência”.

Hoje, a universidade conta com 1.471 
técnico-administrativos, 1.067 docentes e 10.209 
alunos matriculados em cursos de graduação. Os 
programas de pós-graduação da Universidade 
também têm obtido destaque no Maranhão: ao 
todo, são 25 cursos de especialização, 12 cursos 
de mestrado e 1 curso de doutorado.

O  Reitor  da UFMA, Profº Drº 
Fernando Carvalho discursa 
durante a solenidade de entrega 
da comenda “Palmas 
Universitárias  no TAA. 



história da AML sempre foi marcada por perseverança e 

muita dedicação à literatura. Nos primeiros vinte anos 

de existência a instituição foi considerada “virtual”, de 

acordo com Mário Meireles, em artigo publicado na 

Revista da Academia Maranhense de Letras, em 1948, 

pois conforme aquele historiador, não havia sede 

própria e as mudanças eram freqüentes. No ano de 

1918, o então governador do Estado, Urbano Santos, 

concedeu o título de utilidade pública à AML e 

determinou que o Estado apoiasse a impressão 

periódica da revista da instituição. A AML permaneceu 

por alguns anos nas instalações da Biblioteca Pública e 

em 03 de fevereiro de 1949, recebeu do governo do 

Estado a atual sede, situada à Rua da Paz, n.º 94. Em 

abril de 1984 o prédio foi fechado para reforma e foi 

reaberto em janeiro de 1986. Após esta data a “Casa de 

Antônio Lobo”, como também é conhecida, continua a 

desenvolver seu trabalho pela valorização e 

preservação da cultura maranhense de forma contínua.

Na primeira década do século XX os jovens 

maranhenses apreciadores da literatura fundaram 

diversas sociedades culturais, grupos de jovens que 

tinham como objetivo discutir e produzir obras 

literárias, inspirados em referências locais como Aluízio 

e Artur Azevedo, Graça Aranha, Teófilo Dias, Coelho Neto 

e Gonçalves Dias. Dentre as sociedades uma se destacou, 

a Oficina dos Novos, que daria origem à Academia 

Maranhense de Letras. Às 19 horas do dia 10 de agosto de 

1908, na sede da Biblioteca Pública de São Luís, doze 

intelectuais concretizaram o audacioso sonho de fundar 

uma instituição dedicada a cultivar e preservar as letras 

nacionais: a Academia Maranhense de Letras. No ato da 

fundação deliberou-se outra reunião, realizada no dia 07 

de setembro do mesmo ano, para inauguração solene da 

sociedade. Na mesma data o estatuto da instituição já 

estava pronto e a posse do primeiro diretor -sempre o 

mais idoso dos membros - foi determinada, assumindo o 

cargo o senhor Ribeiro do Amaral. São considerados os 

sócios fundadores da AML os intelectuais: Clodoaldo 

Freitas, Antônio Francisco Leal Lôbo, Godofredo Mendes 

Viana, José Ribeiro do Amaral, Antônio Batista Barbosa 

de Godois, Domingos Quadros Barbosa Álvares, Manuel 

Fran Paxeco, Inácio Xavier de Carvalho, Raul Astolfo 

Marques, Alfredo de Assis Castro, Raimundo Corrêa de 

Araújo e Armando Vieira da Silva.   
Na solenidade de inauguração havia 20 sócios; 

hoje, quase cem anos depois, este número dobrou, a 

academia tem um quadro efetivo de 40 cadeiras. A 

Homenagem
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HHomenagem à 
Academia
Maranhense
de Letras

A AML também é conhecida como “Casa de Antônio 
Lobo”, em homenagem a um de seus fundadores 

referendado como o Machado de Assis maranhense

Os acadêmicos se preparam para as 
comemorações do Centenário da AML



Às vésperas do centenário a história parece se 

repetir, as dificuldades financeiras e a falta de apoio 

continuam, mas a determinação dos dirigentes e 

sócios parece só crescer. A Academia não recebe 

recurso de órgãos públicos, sobrevive das 

contribuições assistemáticas de algumas empresas 

privadas e com a contribuição de aproximadamente 

50% dos acadêmicos, já que não há a obrigação 

estatutária do pagamento de mensalidades. É com 

esta receita incerta que é feita a manutenção da 

Academia, todos os meses. Atualmente a AML é 

dirigida pelo advogado, jornalista, escritor e poeta 

Joaquim Itapary, que assumiu o compromisso de 

continuar o trabalho de Jomar Moraes, que dirigiu a 

casa por 11 mandatos, ou seja, 22 anos consecutivos. 

Ao tomar posse, no dia 02 de fevereiro deste ano, 

Joaquim Itapary ganhou um desafio: organizar a 

comemoração do centenário da Academia. Para 

auxiliar nesta tarefa foi elaborada uma comissão 

composta pelo Presidente e pelos membros mais  

antigos da casa. A programação do evento começou a 

ser trabalhada pela parte estrutural, pois de acordo 

com o senhor Joaquim há mais de 20 anos o prédio não 

é reformado. A infra-estrutura está obsoleta e não 

atende às necessidades da Academia. Outro ponto 

enfatizado pelo Presidente foi o acervo da biblioteca, 

que precisa passar por um processo de higienização e 

classificação para ser catalogado e gerenciado por 

sistema computadorizado, a fim de ser disponibilizado 

ao público para consultas locais e pesquisas 

orientadas. Obras raras, primeiras edições de livros e 

peças que não são mais encontradas em livrarias estão 

sendo deterioradas pela falta de estrutura adequada. 

Toda esta reestruturação envolve um custo de 

aproximadamente 450 mil reais. A reforma inclui a 

ampliação da infra-estrutura do prédio. O auditório, que 

hoje conta com noventa e quatro lugares, passará a 

comportar 150 pessoas. A biblioteca será duplicada e 

além da Biblioteca Astolfo Marques, já existente, será 

criada a Biblioteca de Literatura Maranhense, dedicada 

exclusivamente à produção do Estado. Segundo  

Joaquim Itapary, já houve sinalização de uma empresa 

da iniciativa privada para colaborar com a reforma. Além 

da reforma da parte física, os planos para as 

comemorações do centenário incluem a edição e a 

publicação de algumas obras, entre elas as obras 

completas de cada um dos seus 12 fundadores. Esta 

parte do projeto ainda está em fase de levantamento e 

captação de recursos e de patrocínio. 

Em meio aos desafios dos preparativos para a 
comemoração dos 100 anos da AML, Joaquim Itapary 
define de forma positiva a missão da instituição no 

século XXI: “Nosso papel é abrir a Academia para o  
público, integrá-la, cada vez mais, à sociedade, receber  
estudantes, professores, pesquisadores. Promover 
cursos, conferências, edição de livros, exposições. 
Queremos, principalmente, que a Academia, com o 
trabalho de seus sócios e o uso das potencialidades do 
seu acervo amplie a sua influência nos movimentos de 
preservação dos valores culturais do Maranhão e 
desperte na nossa juventude maior interesse pela 
cultura”, conclui o Presidente.

Homenagem
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(Dir.) Joaquim Itapary, presidente da 
Academia Maranhense de Letras, 
(Esq.) Academia, dispõe de um quadro 
efetivo de 40 cadeiras.



Capa
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Recomeço da festa: II Prêmio FAPEMA repete 

sucesso do ano passado e vai agraciar as 

pesquisas de maior destaque do Maranhão

Cerimônia de entrega do 
primeiro prêmio FAPEMA 
realizada no Espaço 
Renascença em 
novembro de 2005.
Destacando-se em 
primeiro plano os 
vencedores do ano 
passado.

O dia “D” da pesquisa 
científica do Maranhão é 23 de 
novembro. Isso porque a Fundação de 
A m p a r o  à  P e s q u i s a  e  a o  
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico do Maranhão (FAPEMA) 
realiza nesta data, no Espaço 
Renascença, a cerimônia de entrega 
do Prêmio FAPEMA 2006.

Assim como em 2005, 
concorrem vários trabalhos das mais 
diferentes áreas do conhecimento em 
cinco categorias: Pesquisa e Produção 
Científica, Jornalismo Científico, 
J o v e m  C i e n t i s t a ,  I n o v a ç ã o  
Tecnológica e Mérito Institucional. 
Estas duas últimas foram criadas este 
ano para premiar os inventores e as 
instituições de ensino e pesquisa mais 
atuantes.
Muito mais do que apenas um prêmio, 
a comunidade científica maranhense 
vê nesta ação da Fapema uma 

imprensa local na divulgação da 
pesquisa em ciência e tecnologia no 
Maranhão.

As grandes novidades são as 
categorias Inovação Tecnológica e 
Mérito Institucional. A de Inovação 
Tecnológica, patrocinado pelo Banco 
Bradesco, tem o objetivo de 
p o s s i b i l i t a r  a o s  i n v e n t o r e s  
maranhenses a divulgação de todas as 
f a s e s  q u e  a n t e c e d e r a m  a  
concretização do seu invento, 
detectando os impactos de sua 
criação para o desenvolvimento 
socioeconômico do Estado.

A  c a t e g o r i a  M é r i t o  
Institucional patrocinada pelo BNB, 
por sua vez, vai dar reconhecimento 
às Instituições de Ensino Superior 
maranhenses e aos cursos de 
graduação e pós-graduação que 
contribuíram com relevância para a 
pesquisa científica produzida aqui.

m e r e c i d a  r e p r e s e - n t a ç ã o  e  
reconhecimento, ação que é liderada 
por professores e pesquisadores como 
o atual presidente da Fapema, o 
doutor em computação Professor 
Sofiane Labidi. 

As categorias

A categoria Jovem Cientista 
Maranhense, que conta com o 
patrocínio da ALUMAR, vai premiar os 
melhores trabalhos dos jovens 
pesquisadores (estudantes ou 
graduados há no máximo 02 anos). 

O prêmio de Pesquisa e 
Produção Científica do Maranhão 
patrocinado pela Bio-Orgânicos 
Maranhão S/A - BIOMA é destinado aos 
pesquisadores veteranos, que tenham 
pesquisas de relevância para o Estado . 

Já o prêmio de Jornalismo 
Científico, patrocinado pelo Jornal do 
Lar, visa reconhecer a contribuição da 

M e m ó r i a
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É algo aparentemente simples 
e que, no entanto, marca a vida do 
profissional. Em 2005, foram mais de 
cem trabalhos inscritos nas então três 
categorias do Prêmio FAPEMA. Uma 
das vencedoras na categoria 
Jornalismo Científico foi a jornalista 
Zina Nicácio, na época repórter do 
jornal local “O Imparcial”. 

Mesmo com a percepção 
limitada por parte dos jornais com 
relação à divulgação de assuntos 
relacionados à ciência e tecnologia do 
Estado, Zina acredita que o prêmio 
FAPEMA é uma forma interessante de 
estimular os colegas a produzir 
matérias jornalísticas na área e até 
mesmo de despertar novas vocações.
A própria jornalista, após o prêmio, 
recebeu convite para coordenar o 
jornalismo da Rádio Univima Web, a 
primeira rádio on-line do Maranhão 

voltada para assuntos como educação, 
cultura,  pesquisa,  c iência  e 
tecnologia. Ela considera que “o papel 
do jornalista é divulgar não só as 
notícias do cotidiano, mas também o 
conhecimento obtido dentro das 
nossas universidades. Há muita coisa 
sendo fe ita,  muitos  avanços 
alcançados, e infelizmente a mídia 
tradicional ainda não conseguiu abrir 
um espaço maior para o pesquisador 
mostrar isso”. Zina Nicácio ganhou o 3º 
lugar com uma reportagem sobre uma 
técnica inovadora utilizada para o 
diagnóstico e prevenção do câncer de 
mama, empreendida por um grupo de 
pesquisadores da UFMA.

O Professor Doutor em 
Química Fernando Carvalho Silva, 
orientador de Kiany Sirley Ribeiro 
Brandão, a ganhadora do 1º lugar na 
c a t e g o r i a  J o v e m  C i e n t i s t a  

Maranhense, considera o prêmio 
FAPEMA uma das ações de maior 
destaque da gestão do atual 
presidente da fundação, Sofiane 
Labidi. “Receber este prêmio é um 
momento de glória para o jovem 
pesquisador, tendo em vista que ele se 
sente valorizado e recompensado pelo 
tempo dedicado no desenvolvimento 
do seu trabalho”, opina. “Além disso”, 
afirma o professor Silva, “ele (o 
pesquisador) tem a certeza de que sua 
pesquisa está contribuindo para o 
desenvolv imento c ient í f ico e 
tecnológico do Maranhão”, conclui.

Fernando Carvalho Silva 
orientou o trabalho vencedor 
intitulado “Estudo da implantação de 
uma planta de biodiesel em escala-
piloto para substituir o diesel na 
geração de energia elétrica em áreas 
remotas do Maranhão”.

C o n f i r a o s P r ê m i o s
 Pesquisa e Produção Científica

1º Lugar: Auxílio de R$ 8 mil para a participação em congressos ou pesquisa.
2º Lugar: Notebook.
3º Lugar: Auxílio para pesquisa no valor de R$ 2.5 mil.

Jovem Cientista Maranhense

1º Lugar: Notebook. 
2º Lugar: R$ 3 mil em passagens aéreas para participar da SBPC regional e diárias.
3º Lugar: Auxílio para pesquisa no valor de R$ 1.5 mil.

Jornalismo Científico Maranhense

Impresso 1º lugar: Palm top. 
Radiojornalismo 1º lugar: Palm top. 
Telejornalismo 1º lugar: Palm top.

Inovação Tecnológica

1º Lugar: Auxílio no valor de R$ 7 mil para eventos, cursos ou produtos.
2º Lugar: Auxílio no valor de R$ 5 mil para eventos, cursos ou produtos.
3º Lugar: Auxílio no valor de R$ 3 mil para eventos, cursos ou produtos.

Mérito Institucional

Graduação: Auxílio no valor de R$ 5 mil para aquisição de livros para
a biblioteca da instituição.
Pós Graduação: Auxílio no valor de R$ 5 mil para aquisição de livros
para a biblioteca da instituição.
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HHidroponia 

É uma técnica agrícola, através 
da qual se cultivam plantas sem a 
necessidade do solo como fonte dos 
nutrientes necessários ao seu 
desenvolvimento. 

A palavra Hidroponia, de origem grega, 

é formada pela composição das palavras 

HYDRO, que significa água, e PONOS (do 

grego antigo), significando trabalho. 

Na prática da Hidroponia, as plantas 

podem ser cultivadas com as raízes 

suspensas no seio da água - Cultura em 

Água, suspensas no ar úmido - 

Aeroponia, ou ancoradas num Substrato 

ou Meio de Cultura, isento de Matérias 

Orgân icas  B iodecomponíve i s  -  

Hidroponia em Substratos. 

A História da Hidroponia, 

remonta às civilizações antigas, desde a 

Egípcia e a Chinesa, passando pela 

Civilização Azteca na América Central, e 

chega aos nossos dias, quando se conclui 

que sua aplicação é a única forma de 

produzirmos alimentos frescos para os 

futuros astronautas, em viagens 

espaciais, e na sua estadia em estações 

no espaço. 

Desenvolveu-se juntamente com a 

Química, na busca do Homem pelo 

conhecimento de "como e porquê as 

plantas crescem". Esse conhecimento 

começou na verificação e comprovação 

da necessidade de água para a 

sobrevivência das plantas, até à 

necessidade dos sais minerais 

dissolvidos na mesma, para o seu 

desenvolvimento. 

E ,  n a  p r o c u r a  d e s s e  

conhecimento, participaram filósofos e 

cientistas, como Aristóteles, Teofrasto, 

solo agricultável normal, é muito difícil 

manejá-lo, de forma que as plantas nele 

cultivadas consigam no mesmo, os 

alimentos que lhes são necessários. 

Mesmo fert i l i zando esse  so lo  

corretamente, os alimentos necessários 

às plantas são dele desviados pelas 

águas da chuva ou da irrigação artificial, 

perdendo-se para áreas superficiais não 

utilizáveis, para cursos de águas, e 

mesmo para o subsolo, atingindo até os 

lençóis freáticos. 

Em solos de baixa fertilidade 

natural, como no caso dos solos 

maranhenses a indicação do uso da 

hidroponia é consideravelmente uma 

alternativa que justifica maiores 

índices de produtividade. No caso 

específico do cultivo de folhosas, como 

já citado, existem épocas cujas 

exigências climáticas são específicas, 

não se tolerando, por exemplo, altos 

níveis de precipitação pluviométrica 

(Ex: Janeiro ocorrem chuvas de 150 a 

200mm – LABGEO, 2005) como é o caso 

que acontece no 1º semestre na Ilha de 

São Luís, Maranhão.

A ação das águas sobre o solo 

causa enormes perdas de fertilizantes 

ad i c i onado s  a  e l e ,  a l ém  de  

desequilibrar sua constituição química. 

Além disso, o solo não existe somente 

para o benefício das plantas. Ele 

também é o "habitat" de um sem número 

de seres vivos minúsculos, como larvas e 

insetos, bem como milhões de 

bactérias, sendo estas tanto saprófitas 

quanto patogênicas. Felizmente para 

nós, a Natureza é pródiga, e mantém um 

equilíbrio perfeito entre os seres vivos. 

Dioscorides, Leonardo da Vinci, Andrea 

Cesalpino, Luca Ghini,  John Woodward, 

e muitos outros mais atuais, cujos 

nomes ficaram gravados para sempre, 

na História da Hidroponia. Porém, esta 

técnica somente foi chamada de 

Hidroponia, em 1935, pelo então 

professor e pesquisador de Nutrição de 

Plantas, da Universidade da Califórnia, 

Dr. William Frederick Gericke, por 

muitos chamado “Pai da Hidroponia”. 

Hoje, a Hidroponia está 

difundida pelo mundo, sendo utilizada 

para cultivar os mais diversos vegetais, 

sejam eles de que tipo ou estatura 

forem (Figura 01) (Ex: alface, rúcula, 

agrião, etc.).

Muitos paises já definiram os 

padrões de qualidade dos produtos 

vegetais, baseados naqueles que se 

obtém através da Hidroponia, na sua 

maioria impossíveis de se obterem pela 

prática da agricultura convencional. 

Outros, atualmente, produzem várias 

plantas exclusivamente através da 

Hidroponia, como é o caso das 

orquídeas da Nova Zelândia, um dos 

maiores exportadores mundiais dessas 

plantas. No Brasil, destacam-se as 

regiões Sul e Sudeste, cujos percentuais 

de utilização da técnica já atingiu cerca 

de aproximadamente 30% das hortaliças 

cultivadas. No Maranhão, a técnica já é 

empregada com grande sucesso para o 

cult ivo de hortal iças folhosas 

especialmente com a alface e a rúcula.

M e r e c e  d e s t a q u e  u m a  

c o m p a r a ç ã o  e n t r e  o  c u l t i v o  

desenvolvido no solo e o praticado pelos 

hidroponicultores. Considerando um 

Uma Inovação Tecnológica 
Para o Cultivo de Hortaliças: 
Economia Hídrica e  Assepsia 
de Produtos Hortícolas Estufa hidropônica do Núcleo de 

Pesquisa Hidropônica da UEMA 
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E neste equilíbrio, as bactérias 

patogênicas são mantidas em minoria, 

ficando sua ação dominada pela 

maioria das bactérias saprófitas. 

Quando, de alguma forma, esse 

equilíbrio é perturbado ou desfeito, 

podemos ter a dominância de 

bactérias patogênicas, e a incidência 

de doenças causadas por elas que nem 

sempre são de fácil domínio pela 

medicina. 

E, lamentavelmente, o ser 

h u m a n o  é  e s p e c i a l i s t a  e m              

provocar  ta i s  desequi l íbr ios.

Na prática da hidroponia, as plantas 

não têm contato com o solo, pelo que 

ficam isentas da invasão das larvas, 

insetos e bactérias dele provenientes. 

Isto se traduz na obtenção de plantas 

de altíssimo nível de sanidade para o 

do ser humano. Na hidroponia, o 

plântulas estão prontas para serem 

transferidas para os perfis de 

polipropileno (Figura 01), sob os quais 

passa uma solução nutritiva, banhando 

o sistema radicular das plantas 

nutrindo-as, de todos os elementos 

minerais que as plantas necessitam.

Outros dois fatores de 

interesse, que sobressaem na 

hidroponia, são de um lado a 

ergonomia de trabalho e do outro, a 

economia hídrica. No primeiro, existe 

um dado que o agricultor tradicional, 

que cultiva o solo, apresenta uma 

redução do seu tempo útil de vida de 

trabalho, ou seja, sua eficiência fica 

reduzida pelo desconforto nas 

operações diárias das práticas 

agrícolas. Em se tratando, de economia 

hídrica a agricultura convencional é 

incomparavelmente, uma função de 

altos gastos hídricos. Já na hidroponia, 

o produtor trabalha de maneira 

ergonômica, pois o mesmo trabalha de 

forma ereta. Com relação ao consumo 

de água, na hidroponia, a eficiência de 

uso da água é singular pelo fato de o 

sistema ser fechado (Figura 02)  e cuja 

circulação da solução nutritiva é 

controlada pelo acionamento de uma 

bomba centrífuga acoplada a um 

temporizador que ajusta o seu 

funcionamento.

equilíbrio e as quantidades de 

alimentos fornecidos às plantas, são 

rigidamente controlados, e com isso, 

não há desperdício dos mesmos e tão 

pouco a contaminação dos lençóis 

freáticos. Conseqüência disso, as 

plantas desenvolvem-se dentro de um 

a l t o  n í v e l  d e  s a l u b r i d a d e ,  

apresentando os níveis ideais de 

vitaminas, açúcares e proteínas, que 

serão sempre muito maiores do que os 

apresentados pelas plantas cultivadas 

em solos.

Nesta técnica, a semeadura é 

r e a l i z a d a  e m  u m  s u b s t r a t o  

denominado espuma fenólica (Figura 

01), que consegue manter uma 

excelente condição de umidade para 

proporcionar uma germinação 

eficiente e padronizada A partir, da 

semeadura, contados 07 dias, as 

Esquema de circulação 
fechada da solução nutritiva 

retornando ao reservatório

Plantas de alface, rúcula e agrião, 
semeadas em espuma fenólica e 

cultivadas em perfis hidropônicos



Em 1998, o pesquisador Tim Berners-Lee 
vislumbrou uma futura evolução da web (rede) como a 
conhecemos: a Web Semântica. Ela objetiva proporcionar 
certo grau de estrutura para os dados disponibilizados na 
rede, adicionando dados que possibilitam a recuperação 
automática de informações por agentes inteligentes de 
software.

No dicionário Aurélio, semântica é “o estudo das 
mudanças ou translações sofridas, no tempo e no espaço, 
pela significação das palavras”. Em suma, é a ciência dos 
significados. Seguindo essa linha de pensamento, a grande 
questão que os pesquisadores tentam solucionar é como 
estruturar de forma semântica os dados na rede através do 
processamento da informação pelo computador. Em 
outras palavras, fazer com que o computador “entenda” a 
tarefa que está sendo executada por ele.

A tarefa a ser entendida pela máquina tem grande 
amplitude: pode ser desde algo simples, como uma 
pesquisa feita em um site de busca como o Google, até 
uma compra via internet. 

Esse assunto complexo, objeto de estudos em 
todas as grandes academias do mundo, foi discutido no 
início de novembro, em São Luís, no I Workshop 
Maranhense de Web Semântica, que aconteceu no Calhau 
Praia Hotel. Os seminários foram ministrados por 
professores da Universidade Federal do Maranhão e da 
Université Paris-Dauphine (França).

A idéia do encontro foi integrar os alunos de 
mestrado em Ciências da Computação com essa nova 
temática. Além de fomentar o debate nessa área, o evento 
abriu as portas para novas parcerias educacionais entre o 
Estado, através da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão 
(FAPEMA) e a Universidade Paris-Dauphine. O objetivo é 
proporcionar a participação dos estudantes maranhenses 
em programas de doutorado na França.

Comércio eletrônico

Uma das áreas visadas pelos pesquisadores 
maranhenses de Web Semântica é o comércio eletrônico. 
Desde 2004, os alunos do programa de mestrado em 
Engenharia Elétrica, com concentração em Ciências da 
Computação, oferecido pela UFMA, desenvolvem o 
projeto do ICS – Sistema Inteligente de Comércio 
Eletrônico. 

A principal finalidade do ICS é automatizar as 

tarefas de encontrar parceiros comerciais e negociar e 
fechar contratos, atualmente realizadas por operadores 
humanos nos portais B2B (vendas de empresa para empresa 
na web). 

O ICS é baseado em agentes móveis inteligentes e 
visa automatizar o processo de compra e venda entre as 
empresas, reduzindo seus custos operacionais e agilizando 
seus processos de negócios. Os agentes fazem uso da infra-
estrutura da Internet para se comunicar, negociar e fechar 
contratos. 

A perspectiva de utilização da Web Semântica no 
ICS é a resolução do problema de como descobrir possíveis 
agentes parceiros de negócios, proporcionando a 
automação de todo o processo.

As pesquisas com o sistema, que possui várias 
etapas, já produziram cinco dissertações de mestrado até 
agora. Já foi finalizada a parte correspondente aos 
possíveis parceiros e agora se desenvolve a fase da 
implementação dos agentes de software. “As próximas 
etapas serão a criação do agente mediador e a inclusão de 
conceitos das áreas de marketing e jurídica”, explica 
Rômulo Martins França, que integra o grupo de 
pesquisadores.

O final do projeto resultará em um software para 
rodar na Web, que poderá ser utilizado por sites de vendas. 
Para se ter uma idéia da amplitude deste segmento, que 
está em franca ascensão, somente de janeiro a março 
deste ano, o mercado B2B movimentou no Brasil 47,6 
bilhões de reais. É um crescimento de 17,5%, comparado 
ao mesmo período no ano passado. Em 2005, as transações 
movimentaram, ao todo, 267 bilhões de reais.

Computação
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NNova Versão
da WEB

Pesquisadores maranhenses discutem a 
Web Semântica, área que busca organizar 
melhor o conteúdo disponível na rede 
mundial de computadores

Pesquisadores maranhenses discutem a Web Semântica, área que busca 
organizar melhor o conteúdo disponível na rede mundial de computadores



Fazer uma cirurgia plástica no Brasil há uma 

década atrás era um privilégio de poucos. Somente 

pessoas abastadas e artistas utilizavam esse tipo de 

recurso. Com o aumento de profissionais na área, o serviço 

tornou-se mais acessível. Hoje o Brasil é um dos países 

com os maiores índices de plástica no mundo. De acordo 

com a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP) são 

realizadas, em média, 500 mil cirurgias por ano. A 

mudança radical nos padrões estéticos brasileiros, 

ocorrida paralelamente a esse período, foi um fator 

decisivo no aumento do número de cirurgias. O biotipo, 

principalmente da mulher, sofreu alterações. O culto à 

beleza e à juventude foi reforçado com informações e 

facilidades veiculadas nos meios de comunicação, que 

muitas  vezes são incorretas, e influenciam as pessoas a 

optar precipitadamente por uma plástica.

Todos os dias o Dr. Paulo Mocelin recebe em seu 

consultório pacientes decididos a fazer uma cirurgia 

plástica. O primeiro passo do médico, habilitado há 12 

anos pela SBCP, é fazer uma investigação sobre os motivos 

que levaram o paciente até sua clínica. Muitas  vezes 

percebe que as razões alegadas pelos clientes não são 

seguras, ou suficientemente necessárias, para justificar 

uma intervenção cirúrgica. Os problemas vão desde crises 

de relacionamento, doenças como depressão, dismorfobia 

(síndrome da feiúra) ou mesmo a necessidade de se 

adequar aos padrões impostos pela mídia. Quando alguns 

desses sintomas são verificados no candidato à plástica ele 

é persuadido a não realizar a cirurgia e é devidamente 

encaminhado ao psicólogo para tentar solucionar seu 

problema de forma menos traumática. Dr. Paulo 

acrescenta que cada faixa etária tem um perfil de 

demandas. Na infância, a cirurgia mais procurada, 

segundo o profissional, é a da correção de orelhas; na 

adolescência o nariz e a acne são as maiores preocupações 

dos jovens; os adultos procuram mais a lipoaspiração e as 

cirurgias de mama; com o amadurecimento do corpo, os 

clientes buscam processos que retardem a ação do tempo na face, no 

corpo e nos cabelos. Mas o procedimento cirúrgico mais realizado no 

Maranhão e em todo o Brasil está relacionado à mama. Há três tipos 

de cirurgias de mama: a mamoplastia de aumento, a 

mamoplastia redutora e a mastopexia. 

Mamoplastia de aumento: O implante de silicone, como 

é popularmente conhecida a cirurgia de aumento de mamas, foi 

criado em 1962, por Thomas Gronin e Frank Gerow, da Universidade 

do Texas, nos Estados Unidos. Na década de 1980 essa foi a plástica 

mais realizada nos EUA. Desde a sua criação o procedimento passou 

por transformações para levar conforto, segurança e satisfação para 

as clientes. A prótese de silicone é um invólucro de gel consistente, 

com a textura próxima a da mama, feita de poliuretano - material que 

diminui a formação capsular que o organismo produz ao corpo 

estranho e, consequentemente, a possibilidade de rejeição. A 

expansão da prótese no Brasil se deu entre os anos de 1998 e 1999. 

As primeiras próteses eram de 175 a 190 mililitros, com as mudanças 

nos padrões de beleza essas medidas aumentaram; as novas 

próteses têm, em média, 235 a 250 mililitros. Dr. Paulo Mocelin 

aponta a forte influência das atrizes e cantoras como determinante 

dos padrões estéticos de sua clientela. A escolha do tamanho da 

prótese é um consenso entre a pretensão da paciente e a indicação 

do médico que busca uma proporção ao biotipo da cliente. Depois de 

optar pela prótese a paciente precisa escolher o perfil da mama, que 

pode ser alto, baixo ou natural, depende do resultado desejado. A 

mamoplastia redutora foi desenvolvida pelo francês Hippolyte 

Morestin, em 1907. Em 1961, o brasileiro Ivo Pitanguy criou uma 

nova técnica que revolucionou o mundo e até hoje é realizada em 

todos os países. A mamoplastia redutora é a mais procurada das 

três opções, principalmente pelo perfil das brasileiras, mulheres mais 

baixas com seios mais fartos. Os problemas na coluna e os traumas 

com o corpo, que afetam diretamente  a auto-estima da mulher, são 

fatores decisivos na hora de fazer a redução da mama. A 

mastopexia é a terceira opção para melhorar a estética da mama, 

feita pela retirada do excesso de pele e pela fixação da mama. A 

queda das mamas é causada pelo aumento do volume mamário 

seguido de regressão sem o adequado acompanhamento da pele. A 

O Dr. Paulo Mocelin é membro da 
SBCP desde 1994. Mestre em Saúde da Mulher 
e da Criança, é orientador cirúrgico no 
Hospital Universitário da UFMA, onde realiza 
cirurgia plástica há 12 anos 

EEstética da Mama

Medicina
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aréola embaixo
 da

 mama axila

onde fica a cicatriz

amamentação, emagrecimento, envelhecimento e a genética 

são fatores determinantes desse processo.
A medicina proporciona diversas técnicas de cirurgia 

para a mama. Cabe ao profissional adaptar às necessidades e ao 

corpo das pacientes cada uma delas. A cicatriz dessas cirurgias 

pode ser de diversas formas (ver quadro ao lado), dependendo 

do corpo da paciente, da regeneração do tecido, e de diversos 

fatores que levarão o médico a decidir-se por uma das opções. 

Mas o fator imprescindível para o sucesso da cirurgia está nas 

recomendações feitas pelo médico. Dr. Paulo Mocelin, explica 

que após a paciente decidir-se pela  cirurgia, ela passa por um 

processo de conscientização e de preparo psicológico. A 

paciente ganha um manual com informações, dúvidas e dicas 

para o pré e o pós-operatório - um guia de comportamento que 

prepara o corpo e a mente até a realização da cirurgia. A etapa 

seguinte é a dos exames a qual as mulheres são submetidas 

para o bom andamento da intervenção cirúrgica. Depois de 

todas as medidas tomadas a paciente enfim vai para o centro 

cirúrgico, e logo em seguida começa o pós-operatório. Nesta 

fase as orientações têm que ser rigorosamente seguidas e 

qualquer desvio de comportamento influenciará diretamente no 

resultado. Após a cirurgia a paciente usa um sutiã especial 

por 90 dias para garantir uma recuperação segura e  

resultado satisfatório. 
A cirurgia plástica tem dois objetivos, o estético e 

o funcional. Em ambos os casos os interessados devem 

fazer uma rigorosa pesquisa sobre o médico e a clínica que 

escolheram, para evitar futuros problemas. De acordo com 

o Dr. Paulo, o médico que se especializa em cirurgia 

plástica além dos 6 anos de estudos em Medicina, passa 

por mais 2 anos de especialização em Medicina Geral e 

ainda precisa passar por mais uma prova para fazer a 

especialização de 3 anos em cirurgia plástica. Ao final 

deste processo o profissional é submetido a uma prova, 

oral e escrita, pela Sociedade Brasileira de Medicina 

Plástica. Quando aprovado poderá exercer a profissão, 

devidamente registrado. Portanto, quando o paciente 

estiver intencionado a ser submetido a uma intervenção 

cirúrgica deve se garantir a respeito do profissional 

escolhido, uma das formas é acessando o site da SBCP: 

www.sbcp.org.br e verificar pelo Estado se o médico está 

credenciado à sociedade. 

Câncer

As mulheres que realizam cirurgia na 

mama, seja para aumentar ou reduzir 

não são pacientes com maior risco de 

adquirir um câncer de mama do que 

quem não fez; o conselho dos médicos é 

que as pacientes informem que possuem 

próteses quando forem fazer algum 

exame, porque já existe uma 

mamografia especial para quem fez a 

mamoplastia de aumento. A paciente 

deve fazer revisões periódicas por 

precaução, as mesmas visitas de rotina 

ao ginecologista, para garantir uma boa 

saúde. A duração da prótese no corpo é 

de 10 a 15 anos, depois desse período 

deve ser efetivada a troca.

Amamentação

Quem coloca prótese de silicone 

pode sim amamentar. A posição 

da prótese é atrás da glândula 

mamária. É aconselhável que 

após a cirurgia a mulher espere 

um ano para engravidar, pois 

assim não afetará o resultado.

Vazamento

As próteses são confeccionadas 

com um material sofisticado para 

minimizar as  chances de 

vazamento, que só podem se 

mater ia l izar  em caso de 

acidentes graves, que perfurem a 

região.

Mitos sobre as cirurgias de mama 

onde fica o silicone

Anatômico
(Volume: de 190 a 500 cc)

Perfil baixo
(Volume: de 100 a 350 cc)

Perfil alto
(Volume: de 75 a 850 cc)

Perfil moderado
(Volume: de 100 a 800 cc)

tipos de perfis de próteses

Ginecomastia 

É verdade que os homens também têm problemas nas mamas. O mais 

conhecido é a Ginecomastia, que é o acumulo de gordura na mama, 

causado pelo desenvolvimento excessivo do tecido na região mamária 

masculina. O caso é raro, acontece em 8 de um grupo de  100.000 homens. 

Ocorre nas fases de mudanças hormonais do homem (infância, 

adolescência e velhice) sem nenhuma patologia de base, na maior parte 

dos casos. A maioria dos casos de Ginecomastia apresenta-se na 

puberdade, com uma incidência de 65% nos jovens entre 14 e 15 anos. Essa 

condição desaparece durante os últimos anos da adolescência, 

apresentando-se em apenas  7% pelos 17 anos de idade. A incidência 

aumenta com a progressão da idade, atingindo até 30% nos homens idosos. 

A Ginecomastia é uma condição benigna, tratável e corrigível. A doença 

também pode ocorrer pelo uso de anabolizantes e consumo da maconha de 

acordo com o Dr. Ed. Wilson, autor do livro “Plástica além da beleza: uma 

cirurgia para a vida”. O problema pode ser solucionado por meio de 

lipoaspiração ou mamoplastia redutora.

Medicina
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A criação da Secretaria de 

Justiça e Cidadania (SEJUC), a partir 

do desmembramento da Secretaria de 

Segurança Pública pelo Governador 

José Reinaldo Tavares, preencheu uma 

lacuna no que se refere à promoção 

dos direitos humanos, da cidadania e 

da execução penal. 

Desde a sua criação, a SEJUC 

procurou melhorar as condições de 

cumprimento da pena, através da 

criação de um núcleo de capacitação 

para agentes penitenciários, a 

construção de novos presídios e a 

implantação de projetos de re-

socialização no sistema penitenciário 

maranhense. 

Exemplo disso é a inaugu-

ração, no prazo de vinte dias, do novo 

presídio feminino do Maranhão: o 

Centro de Reeducação e Instrução 

Social das Mulheres Apenadas 

(CRISMA), que funcionará no bairro do 

Olho d´Água, em São Luís. "O CRISMA 

vai atender a uma reivindicação 

antiga das entidades que atuam na 

defesa dos direitos humanos e da 

execução penal", afirma o secretário 

de justiça e cidadania, José Magno 

Moraes de Sousa. O CRISMA é o quinto 

presídio do Estado e o terceiro 

construído no governo José Reinaldo. 

Além de ampliar o número de 

vagas nos presídios estaduais, a SEJUC 

viabilizou junto ao Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE-MA) uma iniciativa 

inédita no Estado: foi a primeira vez 

que detentos do Maranhão tiveram 

garantido o direito de voto, 

assegurado no art. 15 da Constituição 

Federal. Baseada em exemplos da 

Justiça Eleitoral em cidades como 

Manaus e Recife que, nas eleições 

anteriores, oportunizaram a centenas 

de detentos o voto dentro das cadeias, 

a Secretaria de Justiça e Cidadania 

sugeriu ao TRE do Maranhão que as 

urnas eletrônicas fossem levadas aos 

e s tabe lec imento s  pena i s  de  

Imperatriz e Caxias. 

Para o Secretário de Justiça e 

Cidadania, a concretização da 

possibilidade do exercício do voto por 

parte dos poderes públicos aos presos 

provisórios "é tarefa de acesso à 

democracia" e uma maneira dos 

presos "se reintegrarem e não ficarem 

à margem da sociedade", exercendo 

sua cidadania. José Magno acrescenta 

ainda que esta é uma forma de 

"chamar a atenção das autoridades 

para os problemas e necessidades do 

sistema penitenciário". 

Re-socialização através
 do trabalho

Entre os muitos trabalhos de 

re-socialização desenvolvidos pela 

SEJUC, dois em especial merecem 

destaque: o "Liberdade pelo Trabalho" 

e o "Pintando a Liberdade". O primeiro 

tem como objetivo promover a 

reintegração social de detentos. Ele 

foi implantado em junho de 2005 e 

garante aos detentos oportunidade de 

trabalho, renda e remissão da pena. 

Atualmente, 28 detentos 

trabalham no projeto e prestam 

serviços na sede da SEJUC, no PROCON 

e nas unidades prisionais da capital, 

exercendo funções de zelador, 

serviços gerais, telefonista e 

recepcionista. Um convênio assinado 

com a Companhia de Águas e Esgotos 

do Maranhão (CAEMA) deve aumentar 

para 48 o número de detentos 

beneficiados pelo projeto. 

Já o "Pintando a Liberdade" é 

uma parceria da SEJUC com o 

Ministério dos Esportes e é um 

programa revolucionário de inclusão 

social e resgate da cidadania. Inclusão 

social porque distribui material 

esportivo para escolas e comunidades 

carentes, garantindo o acesso de 

muitos jovens ao esporte e a 

educação. Resgate da cidadania, 

p o r q u e  t o d o  o  m a t e r i a l  é  

confeccionado por detentos. 

O Projeto re-socializa e 

profissionaliza os internos do sistema 

penitenciário do Maranhão através da 

fabricação de bolas e redes de 

O Secretario Estadual de Justiça e Cidadania 
José Magno Moraes de Sousa faz um balanço do 
trabalho realizado na re-socialização de 
detentos nos presídios maranhenses e na área 
dos direitos humanos
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diferentes modalidades e uniformes 

esportivos. A partir de seu trabalho, os 

detentos adquirem direito a 

remuneração e a redução penal. 

Só em 2006 a Secretaria de 

Justiça e Cidadania já doou 10.166 

bolas produzidas pelos internos que 

participam do projeto para alunos de 

escolas da rede pública estadual e 

municipal de ensino, escolas 

c o m u n i t á r i a s  e  O N G s  q u e  

desenvolvem trabalhos com crianças 

em situação de risco no Estado. 

Execução penal e direitos humanos

Mas, não bastam apenas 

projetos de re-socialização; é preciso 

fazer cumprir a Lei de Execução Penal. 

Por isso, a SEJUC implantou o Plano 

Emergencial de Atendimento ao 

Sistema Prisional, que iniciou em 

janeiro de 2006. O objetivo é 

identificar os presos que já têm 

direito a algum tipo de benefício, 

como progressão de regime, 

livramento condicional, habeas-

corpus, entre outros.   

Desde que o plano começou, 

já foram encaminhadas à justiça 1.932 

petições referentes a pedidos de 

benefícios. O Plano Emergencial de 

Atendimento atende a um problema 

crucial do sistema penitenciário do 

Maranhão, a superlotação. "O nosso 

principal objetivo é conceder o 

benefício a quem já tem direito e, 

dessa forma, combater a superlotação 

no sistema prisional", afirma o 

Secretário.

Mas, o trabalho da SEJUC não 

se resume ao sistema penitenciário. 

Na área de cidadania, por exemplo, os 

avanços são muitos: a inauguração da 

nova sede do PROCON, a implantação 

do Conselho de Defesa do Consumidor 

e do Fundo do Consumidor e mais 

recentemente a implantação do 

Sistema Nacional de Informações de 

Defesa do Consumidor (SINDEC), que 

integra em rede as bases de dados 

usadas pelos órgãos de defesa do 

consumidor (PROCONs) de todo o país. 

Na área de Direitos Humanos, 

outro campo de atuação da SEJUC, os 

avanços foram significativos. Foram 

implantados o Conselho Estadual de 

Defesa dos Direitos Humanos (CEDDH) 

e o Conselho Estadual da Pessoa com 

Deficiência; e foram criados os 

Centros de Referência do Idoso e da 

população GLBT (gays, lésbicas, 

bissexuais e transgêneros).

Com a criação desses dois 

centros de referência, o Maranhão 

deu um importante passo em direção 

ao respeito da pessoa humana. São 

e s p a ç o s  d e  a t e n d i m e n t o  

espec ia l izado,  que v i sam a 

desenvolver ações de promoção da 

cidadania e combate à violência. Os 

c e n t r o s  t a m b é m  f o r n e c e m  

orientação jurídica, psicológica e 

social e atuam na mediação de 

conflitos. 

Outra ação de grande 

destaque da SEJUC foi a assinatura do 

acordo de solução amistosa para o 

"Caso dos Meninos Emasculados do 

Maranhão", questão que tramitava na 

Organização dos Estados Americanos 

– OEA e nela o Brasil era responsa-

bilizado pela morte de 28 crianças e 

adolescentes no Maranhão. Com a 

assinatura do acordo, as famílias das 

vítimas passaram a receber uma 

pensão mensal e foram incluídas nos 

programas sociais do Governo.

Detentos produzem 

material esportivo para 

os alunos da rede 

pública de educação.
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septicemias em peixes e anfíbios, e as da espécie A. 

salmonicida, que é a mais conhecida como patógeno de 

peixes, não tendo significância como patógeno de 

humanos (ICMSF, 1998).

No papel de “patógeno secundário”, as 

Aeromonas têm sido implicadas como potenciais 

causadoras de gastrenterites e infecções extra-

intestinais, incluindo infecções com feridas, pneumonia, 

síndrome urêmica hemolítica, peritonites, sépsis biliares 

e septicemias em indivíduos imunodeprimidos (Chan et 

al., 2000).

No aspecto de saúde pública, as Aeromonas 

demonstram uma grande importância, sendo um maior 

conhecimento a respeito de sua presença e distribuição , 

pois a eventual constatação de sua ocorrência freqüente, 

poderá fornecer subsídios de valia para estudos 

epidemiológicos, envolvendo alimentos responsáveis por 

surtos de origem alimentar, possibilitando também o 

controle e a recuperação dos ecossistemas.

O estuário do Bacanga é  utilizado como fonte de 

alimento e renda pela população ribeirinha (pesca 

artesanal), além de contribuir com parte do suplemento 

hídrico para a capital. Apesar das  vantagens que oferece, 

o estuário vem sendo degradado por causa do 

desmatamento dos mangues e principalmente pelo 

lançamento de esgotos domésticos efetuado pelas 

populações dos bairros localizados nas proximidades do  

estuário (SEMATUR-MA, 1991). Em função disto, a 

presente pesquisa teve como finalidade avaliar a 

incidência de Aeromonas sp. no pescado capturado no 

INTRODUÇÃO

O pescado, por ser um alimento rico em 

nutrientes, principalmente proteínas, é bastante 

suscetível ao ataque e desenvolvimento 

microbiano, além de sofrer alterações de 

natureza físico-química, as quais irão refletir 

geralmente em sua cor, consistência, odor e 

sabor, podendo, além de acarretar perdas do 

produto, ocasionar riscos à saúde dos 

consumidores (Hoffman et al., 1999).

Várias bactérias atuam desfavoravel-

mente sobre o pescado e derivados, como as 

bactérias pertencentes aos gêneros: Salmonella, 

Clostridium, Staphylococcus e Vibrio, além 

daquelas pertencentes ao grupo coliformes, 

sendo que um aspecto pouco divulgado é a 

patologia infecciosa ocasionada por bactérias 

autóctones de ambientes aquáticos pertencentes 

à família Aeromonadaceae. (Galbis et al., 2002). 

Dentre as espécies dessa família associadas a 

doenças em pescados, destacam-se as cepas de 

Aeromonas hydrophila, capazes de causar 
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estuário do rio Bacanga, São Luís/MA, levando-se em 

consideração o risco de contaminação nessas áreas para a 

população.

MATERIAIS E MÉTODOS 

As 30 amostras foram coletadas e encaminhadas 

para as análises no Laboratório de Microbiologia de 

Alimentos e Águas do Pavilhão Tecnológico da UFMA.  

Foram submetidas à Determinação do Número Mais 

Provável (NMP/g), à Contagem Padrão em Placa (UFC/g),  

e ao Isolamento e Identificação de cepas de Aeromonas 

sp. Os procedimentos seguem descritos no figura 1.

Figura 1: Procedimento para inoculação das amostras.

Em seqüência, os teste bioquímicos 

foram realizados de acordo como  o 

recomendado pelo Manual Bergey's.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

Nas tabelas 1 e 2 são apresentados os 

resultados referentes à Determinação do Número 

Mais Provável (NMP/mg) e à Contagem Padrão em 

Placa (UFC/g). Nestas tabelas, todas as amostras 

apresentam elevada contaminação por 

Aeromonas sp., com valores que oscilam de um 

mínimo de 230 a um máximo de 2.400 para NMP/g 

e, para o teste de CP, variações entre 3,2 x 102 e 

5,8 x 106 UFC/g. 

Figura 2: Espécie de peixe, infectado com a 

bactéria um Aeromonas hydrophila.
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Tabela 1 : Resultado do Número Mais Provável 

(NMP/g), de Aeromonas sp. em 30 amostras de 

peixes  oriundos do estuário do rio Bacanga.

Tabela 2 : Resultado do Contagem Padrão em 

Placa (CPP), de Aeromonas sp. em 30 amostras de 

peixes  oriundos do estuário do rio Bacanga.

Durante os meses de análises foram 

isoladas do pescado cepas das quatro espécies 

mais conhecidas do gênero Aeromonas, A. 

hydrophila, A. caviae, A. veronii e A. sóbria, 

sendo que A. caviae foi a mais frequentemente 

isolada, com cerca de 43,4% do total de 184 cepas 

positivas para Aeromonas sp. Sendo que de uma 

mesma amostra obteve-se  o isolamento de duas 

ou mais espécies.

Muito embora a espécie Aeromonas 

hydrophila seja a mais preocupante em termos de 

patogenicidade, não se deve esquecer que 

Aeromonas caviae, isolada de todas as amostras,  

também produz fatores de virulência, pois em 

algumas áreas geográficas tem grande 

importância, por estar associada a casos de 

diarréia.

CONCLUSÕES

O estuário do Rio Bacanga encontra-se 

contaminado com Aeromonas, em razão de atuar como 

uma bacia de recepção de esgotos da cidade, 

representando, assim, um risco para a saúde dos 

pescadores que trabalham em suas águas e para o 

consumidor dos pescados capturados lá e que são 

comercializados na cidade de São Luís. Desta forma, o 

fato da presença dessas bactérias patogênicas e a falta 

de monitoramento das águas do rio Bacanga tornam-se 

um problema de saúde pública na capital do estado do 

Maranhão.
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SSistema Inteligente
de Desafios Abertos-IOCS

um alto grau de flexibilidade e adaptação às mudanças do 

usuário, satisfeita com a adaptação de padrões do Método Clínico 

na decisão do Agente Estrategista. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Método Clínico Piagetiano é utilizado como forma de 

descobrir os aspectos do funcionamento e da estruturação da 

mente da criança, enquanto ela organiza os objetos sobre os 

quais age por esta ação e atribui sentido a estes objetos, pela 

verbalização dos seus atos. Busca analisar os mecanismos 

profundos do pensamento através da verificação da estrutura de 

um determinado estado de desenvolvimento ou dos processos de 

estruturação mental na resolução de um problema, a fim de 

compreender o que a levou a uma determinada resposta, 

possibilitando a compreensão da problemática proposta. Tem 

como características a coleta de dados - por meio da proposição 

de determinadas atividades -, a observação e a propiciação de 

conversas com a criança, mediadas pelo experimentador, com a 

finalidade de seguir seu pensamento, e a análise dos dados que 

foram registrados sob a ótica da teoria em questão.

Piaget, ao observar os testes estandardizados, verificou 

que nos mesmos não importava, ao sujeito, a lógica contida no 

problema (ou pré-lógica). Assim, o sujeito, na tentativa de 

resolver o problema, até poderia estar dando a resposta correta, 

embora por acaso. Ou seja, ele responde tal questão sem operar 

de modo lógico, aleatoriamente. Uma criança, ao tentar resolver 

determinado problema, teria respondido de “modo errado”, 

embora seguindo uma lógica pré-operatória, centrada na 

percepção dos fatos – lógica transdutiva (PIAGET, 1946), em que 

um elemento da classe é pego para explicar o todo. A criança 

ainda não conseguiria estabelecer relações e coordenações entre 

os fatos de modo operatório, porém, ainda assim, estaria mais 

próxima da resposta correta do que aquele sujeito que respondeu 

certo ao acaso, sem ter seguido uma linha de raciocínio para 

chegar a tal solução.

Seguindo esse raciocínio, o IOCS tem a preocupação de 

observar a interpretação da figuração das respostas de cada 

Usuário para os desafios propostos, bem como a lógica inserida 

nesta interpretação, configurando assim os desafios como 

abertos.

Padrão Construtivista de Mediação (PCM)

A interação com o Sistema pressupõe um diálogo dos 

agentes inteligentes com o Usuário. Dessa forma, a questão que 

se apresenta é de como construir categorias organizadoras das 

ações dos agentes, que os tornem capazes de escolher as 

INTRODUÇÃO

De acordo com Neal (2004), as últimas 

tendências do e-learning apontam para as comunidades 

educativas o início da exploração de objetos 

educacionais para pensar, aprender e conhecer, 

buscando enfatizar as diferenças individuais a serem 

redescobertas. Dentro do contexto científico atual, o 

Método Clínico desenvolvido por Piaget (1946) 

apresenta-se como um método contemplativo de tais 

tendências, ao propor analisar os mecanismos profundos 

do pensamento de uma criança na resolução de um 

determinado problema, observando o seu 

desenvolvimento cognitivo e a possibilidade de 

compreensão da lógica implicada na problemática. Com 

o propósito de adaptar um sistema inteligente, baseado 

na abordagem de Sistemas Multiagentes (SMA) 

introduzida pela Inteligência Artificial Distribuída (IAD), 

dentro do contexto teórico dos padrões do Método 

Clínico Piagetiano, está em construção o Intelligent 

Open Challenges System – IOCS (BASTOS FILHO et al., 

2006), em desenvolvimento pelo Laboratório de Estudos 

em Linguagem, Interação e Cognição – LELIC/UFRGS e 

pelo Laboratório de Sistemas Inteligentes – LSI/UFMA. 

Este Sistema tem como desafio respeitar a 

individualidade do processo mental cognitivo de cada 

usuário, registrando suas ações e reações diante das 

intervenções dos agentes inteligentes na resolução de 

provas lógicas de concepção aberta - neste trabalho 

denominadas de Desafios Abertos. O protótipo do IOCS é 

constituído por um grupo de agentes, formando uma 

Sociedade de Agentes Artificiais e Humanos, 

trabalhando em conjunto na realização de tarefas 

diferentes e intervindo no desafio com o objetivo 

comum de mapeamento da lógica implicada na 

interpretação das ações de cada usuário, propiciando a 

tomada de consciência de suas ações, em busca do 

entendimento da lógica implicada nos desafios 

propostos. Desta forma, há a necessidade de se alcançar 
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intervenções adequadas para desencadear perturbações 

cognitivas nos usuários. E, ainda, como seriam essas 

intervenções.

Ao observar que o nível de organização das 

estruturas cognitivas está diretamente relacionado ao 

resultado alcançado pelo Usuário no Desafio, 

percebemos a importância de avaliar quais noções são 

necessárias à compreensão do mesmo, para assim 

desenvolver um Padrão Construtivista de Mediação 

(PCM), que fundamentará a ação colaborativa dos 

agentes, viabilizada pela característica Multiagentes do 

sistema IOCS.

A metodologia escolhida para desenvolver o 

PCM, de acordo com Bastos Filho (2006), está calcada no 

Método Clínico Piagetiano, em sua variação como 

Método Clínico Crítico, criado e utilizado por Jean Piaget 

nas suas pesquisas em Epistemologia Genética. Esta 

metodologia tem se mostrado adequada para investigar 

regularidades nas condutas dos sujeitos em interação 

com objetos, e com base nessas regularidades, que 

representam maneiras de estruturação do pensamento, 

é possível a elaboração de categorias organizadoras das 

ações dos agentes. Os agentes, por sua vez, atribuirão ao 

Sistema, por meio do Agente Estrategista, a capacidade 

de realizar o mapeamento dos processos cognitivos do 

Usuário. Portanto, é na interação com o Sistema que se 

configura uma categoria específica para cada Usuário, 

pois o Sistema possui informações prévias sobre os 

possíveis modos de organização da atividade proposta e 

a partir de tais informações, define um padrão de 

mediação de acordo com as ações realizadas pelo 

Usuário.

O PCM inclui todas as categorias e respectivas 

intervenções para um determinado jogo, situando-se na 

zona entre as ações do Usuário e as ações do Sistema. 

Toda a ação do Usuário gera uma categoria, e toda  

categoria, dentro do PCM, corresponderá a um tipo 

específico de intervenção, a ser utilizada pelo Sistema, 

adequada ao estado cognitivo do Usuário no momento 

de sua ação. As intervenções, por sua vez, também são 

elaboradas com base na metodologia clínica, a partir da 

análise das interações, durante a investigação clínica 

para construção do PCM do Desafio (intervenções do 

experimentador, ações e respostas verbais do Usuário). 

Verificam-se então, quais intervenções foram mais 

eficientes no desencadeamento de processos de 

desequilíbrio e posterior Tomada de Consciência pelos 

Usuários. Após essa verificação, as intervenções são 

integradas ao Sistema em formato de mensagens, que 

podem ser enviadas ao Usuário por meio de uma caixa de 

texto.

Para essa pesquisa foi adaptada a prova “A 

condição da leitura de séries aditivas complexas”, no 

entanto, foram realizadas algumas variações, que 

encontram suporte nas técnicas de investigação sobre a 

noção de ordem (PIAGET, 1995). A prova consiste na apresentação 

de uma seqüência ordenada segundo a lei: AMAAMMAMAA...; 

após, é solicitado ao sujeito que continue a seqüência. 

Para a construção das interfaces (sete ao total), foram criadas as 

fases: observar (para fazer), fazer para compreender (continuar) 

e compreender no pensamento (generalizar). Além disso, foram 

utilizados três tipos de elementos para representação da ordem 

das seqüências, sendo estes: círculos, segmentos e figuras 

geométricas. Durante a realização do jogo, os usuários interagem 

com as três interfaces 'observar', intercaladas por interfaces 

'continuar'.

Todas essas informações que originam o PCM, geram uma 

tabela de ações para o Sistema e baseados nos perfis dos Usuários 

propiciando as ações dos Agentes no Sistema, em particular, o 

Agente Estrategista (SILVEIRA, BASTOS FILHO, AXT, 2006).

Sistema de Desafios Aberto Inteligente – IOCS

É constituído por três atores principais: Sistema, Agente 

Estrategista e Usuário.

Sistema

Tem como função possibilitar o desencadeamento do 

processo cognitivo no Usuário, por meio da aplicação de Desafios 

Abertos, podendo ocorrer em dois momentos: quando o Sistema 

aplica os desafios contidos na plataforma Multiagentes ao 

Usuário, provocando-lhe o desencadeamento do processo 

construtivo reflexionante, fundamentado dentro do mecanismo 

geral da teoria de Piaget; e quando o Sistema intervém com o 

Usuário, por intermédio do Agente Estrategista, levando-o a 

situações relativas a Tomadas de Consciência de suas ações. A fim 

de alcançar o processo da Abstração Reflexionante, que se apóia 

sobre as coordenações das ações do Usuário, podendo estas 

coordenações, e o próprio processo reflexionante, permanecem 

inconscientes, ou darem lugar a tomadas de consciência e 

conceituações variadas pelo Usuário (PIAGET, 1995). O Sistema 

aplicará os desafios em três etapas gradativas conforme o PCM: 

Observar, Continuar e Generalizar. Na etapa de Observação, o 

Usuário, por meio de suas abstrações, fará uma observação e 

análise do desafio proposto, bem como dos elementos e a lógica 

neles implicada. 

         Figura 1.  Interface Observar

Na etapa Continuar, o Sistema irá propiciar um estímulo 

desafiador ao Usuário, com seqüências dando continuidade a 

lógica, questões baseadas na contra-argumentação, ou 

apresentando novos desafios, a fim de desequilibrá-lo na busca 

de soluções; favorecendo que o Usuário projete certas 
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coordenações de ações hipotéticas nos desafios, sendo 

possível a visualização da compreensão ou somente 

êxito na ação. 

     Figura 2. Interface Continuar           

Na etapa Generalização, o Sistema solicita ao 

Usuário que generalize a lógica implicada nos desafios 

anteriores a fim de observar o quanto houve de 

compreensão da lógica, por meio da criação de novos 

desafios; trabalhando reflexões sobre reflexões e 

exigindo a Tomada de Consciência Explicitada.

               Figura 3. Interface Generalizar

Agente Estrategista

A arquitetura do IOCS é baseada na abordagem 

de Sistemas Multiagentes, introduzida pela Inteligência 

Artificial Distribuída (IAD), tendo seu primeiro protótipo 

programado na linguagem Java. É formada por uma 

Sociedade de Agentes Humanos e Artificiais - constituída 

pelo Usuário, Agente de Protocolo, Agente de 

Modelagem, Agente Estrategista e Agente de Desafios - 

trabalhando em conjunto na realização de tarefas 

diferentes e intervindo dentro do desafio, com o 

objetivo comum de mapeamento da lógica implicada na 

interpretação das ações de cada Usuário. Em destaque, 

a função do Agente Estrategista cumpre a função de 

experimentador do Método Clínico dentro do IOCS, 

conceituando-se, neste trabalho, como um 

“Experimentador Virtual” desenvolvendo duas ações 

fundamentais dentro do IOCS: Mantêm ação estratégica 

ao reunir funcionalidades de controle para a interação 

do Sistema com o Usuário, por meio de suas intervenções 

no desafio. Avalia o perfil do Usuário, informado pelo 

Agente de Modelagem, com o propósito de gerar um 

padrão de decisão contido em umas das etapas da 

Interface, atuando, assim como pesquisador para o Sistema e 

informa a estratégia selecionada ao Agente de Desafios, criando 

um processo de problematização para o Usuário apresentando-

lhe o desafio apropriado, ou ainda lhe contra-argumentando com 

uma nova questão, de acordo com a estratégia anteriormente 

selecionada, a fim de provocar-lhe desequilíbrios cognitivos, 

atuando como educador, dando continuidade à interação.

Usuário

O Usuário na interação com o Sistema desenvolve três funções:

a) Resolvendo os desafios - Enquanto parte do processo da 

Abstração Reflexionante, o Usuário para solucionar os Desafios, 

terá que entendê-los, compreendendo a lógica neles implicada.

b) Problematizado pelo Sistema, mediado pelo Agente 

Estrategista, e, a partir de suas ações, é registrado um novo 

perfil, permitindo com que o Sistema possa interagir de modo 

mais adaptado ao Usuário, de acordo com o seu atual estágio 

cognitivo, provocando-lhe Tomadas de Consciência 

Conceituadas.

c) Solicitado por outro Usuário em um Chat para discutir e 

interagir com outros Usuários a respeito de melhores soluções 

para os desafios, e também, com novos questionamentos, com 

isso, age como um “agente humano” dentro do Sistema.

CONCLUSÕES

   O caráter desafiador, dentro de um fazer pedagógico, de 

aprender a observar e a ouvir os aprendizes, para, então, 

construir, a partir do que se viu e/ou ouviu, hipóteses de trabalho 

que dêem consistência ao planejamento e atendam às suas 

necessidades e interesses, sugerem ao educador/pesquisador a 

necessidade da construção de um processo semelhante ao do 

experimentador descrito por Piaget (1945). Baseado no exposto, 

o IOCS constitui-se um espaço aberto à aprendizagem, trabalhada 

de forma interacionista e adaptativa à construção de graus de 

significações por cada Usuário, através da aplicação de desafios 

construídos a partir de provas lógico-matemáticas, favorecendo a 

que se chegue a prováveis ganhos cognitivos, e, assim, tornando-

se um suporte à docência e à formação continuada em Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA). Para mais informações acesse o 

site do projeto e o sistema http://www.lelic.ufrgs.br/desafios
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trabalho, caracterizar tal patologia nos seus aspectos clínicos 
e seu tratamento fisioterapêutico. Por isso, este é um estudo 
descritivo do tipo “estudo de caso” desenvolvido em paciente 
portadora desta síndrome, a qual foi submetida a quatro 
atendimentos, duas vezes por semana, com duração de trinta 
minutos cada. A publicação do estudo de caso e das fotos foi 
autorizada pela mãe da paciente, através de um termo de 
consentimento e esclarecimento.

ESTUDO DE CASO

Mãe relatou gravidez planejada, realizando pré-natal 
e uma ultra-sonografia, a qual não apresentou alterações. 
Relatou também a ocorrência de transtornos emocionais 
durante o período gestacional. Fez uso de medicação para 
anemia (sulfato ferroso) e gonorréia. Parto cesário, por volta 
da 36ª semana. Criança chorou ao nascer, acianótica, APGAR 
de 8 no 1º e no 5º minuto, sendo encaminhada à UTI devido ao 
baixo peso e, em seguida, para a UBI, onde recebeu alta após 
20 dias. Peso ao nascer (PAN) de 2,295 Kg, medindo 44cm de 
comprimento e perímetro cefálico (PC) de 32cm. Mediante 
apresentação de má formação dos membros, agenesia de 
dedos, ausência de MIE, pé torto congênito e ausência de 
expressão facial, mãe foi em busca de atendimento médico 
(pediatra), onde, após realização de exames, foi 
diagnosticada a síndrome de Moebius

Ao exame físico, foi observado má formação dos 
membros, agenesia do MIE e dos dedos da mão direita, 
eutônica, hipotrofia de membros superiores (MMSS) e 
inferiores (MMII), sindactilia bilateral, pé torto direito (D), 
ausência de controle cefálico, estrabismo convergente, 
paralisia facial bilateral, abdômen globoso, distendido, tenso, 
não reagindo a estímulos áudios-visuais e apresentando 
reações e reflexos alterados.

      INTRODUÇÃO

Descrita pela primeira vez por Moebius em 
1892, a Síndrome ou Seqüência de Moebius consiste de 
paralisia congênita parcial ou completa do nervo facial 
(VII) comumente associada à paralisia do nervo 
abducente (VI), associada a algumas deformidades, 
devido às malformações dos membros e estruturas 
orofaciais. Outros pares de nervos cranianos, como o 
oculomotor (III), trigêmio (V), auditivo (VIII), 
glossofaríngeo (IX), acessório (XI) e hipoglosso (XII) 
também poderão ser afetados, causando 

1
anormalidades diversas.

Na origem da Síndrome de Moebius pode haver 
a influencia de fatores genéticos, ambientais 
(exposição a radiações, hipertermia, utilização do 
misoprostol, álcool, cocaína e poluição ambiental) e 
maternos (diabetes, hipotensão grave, DST`s, crises 
convulsivas, cirurgia uterina prévia, traumatismos e 

3 6
choques elétricos). , 

De acordo com Galdino (2002), mesmo sendo 
uma afecção rara, pode-se dizer que no Brasil sua 
incidência vem aumentando nos últimos anos devido 

® _ 
ao uso da droga misoprostol (Citotec Pfizer), um 
remédio prescrito para o tratamento de úlcera 
gástrica, que é usado ilegalmente com fins abortivos 
por muitas mulheres, onde nem sempre elas 
conseguem abortar, e assim, as crianças nascem com a 
síndrome.  

Segundo Fontenelle; Araújo; Fontana (2001), 
as principais características são: falta de expressão 
facial, estrabismo convergente, dificuldade para 
fechar os olhos, polidactilia e sindactilia, pés tortos 
congênitos, dentre outras. Tendo em vista o 
crescimento progressivo da ocorrência da Síndrome de 
Moebius em nosso país, pretende-se, através deste 
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A fisioterapia assume uma grande importância 

na reabilitação dos portadores da Síndrome de 

Moebius, visto que esses pacientes são dotados de 

anormalidades ou alterações que podem ser 

prevenidas ou amenizadas através do tratamento 

fisioterapêutico contínuo e precoce.
Os principais objetivos do tratamento 

fisioterapêutico para esta síndrome são: prevenir 

contraturas e deformidades; adequar o tônus 

muscular; estimular a sensibilidade tátil, cinestésica e 

proprioceptiva; alongar e/ou fortalecer a 

musculatura; estimular as fases do desenvolvimento 

neuropsicomotor normal; orientar posicionamentos 

adequados; estimular a independência do paciente. 

Limitando-se ao quadro clínico apresentado pela 

paciente foram utilizadas algumas condutas em seu 

protocolo de tratamento. No decorrer dos 

atendimentos utilzou-se o método Bobath, baseado no 

desenvolvimento neuropsicomotor normal do ser 

humano, usado com o objetivo de inibir os movimentos 

patológicos e influenciar o tônus muscular, 

favorecendo assim, os movimentos automáticos e 

voluntários. Tem por finalidade excitar as reações de 

estiramento; promover um melhor controle de 

cabeça, tronco e reações de equilíbrio; ganhar 

experiência sensório-motora normal dos movimentos 

basais. A massoterapia também foi utilizada com o 

objetivo de estimular a contração da musculatura da 
7

mímica facial.  No método Rood foram utilizados 

vários estímulos aferentes para facilitar a atividade 

muscular, sendo realizadas as técnicas de 

beliscamento, escovagem, crioestimulação e bolinhas 
7de propriocepção.  A cinesioterapia foi realizada 

através de movimentos baseados na biomecânica e 

fisiopatologia do paciente, com o objetivo de 

promover a atividade, minimizando a inatividade do 

paciente; corrigir a ineficiência muscular; manter ou 

ganhar a amplitude normal de movimento das 

articulações; acelerar a reabilitação do paciente; 
5prevenir contraturas e deformidades.  Além das 

condutas citadas, fez-se necessária a orientação 

familiar, visando garantir a continuidade do 

tratamento em domicílio.  

                     RESULTADOS E DISCUSSÃO

Embora a maior ocorrência da síndrome no 

Brasil esteja relacionada ao uso do misoprostol como 
4

abortivo no primeiro trimestre da gestação  verificou-

se que, no caso relatado, a genitora nega a utilização 

do mesmo, porém apresentou histórico de gonorréia 

(DST) durante a gestação, o que pode estar 
3 6

relacionado à origem da síndrome ,  Vale ressaltar que 

a paciente em questão apresenta sinais clínicos de 

agenesia e deformidades de membros, além de 

comprometimento de alguns pares cranianos como o nervo 

facial, o que provavelmente irá afetar de forma significativa 

seu desenvolvimento neuropsicomotor normal. Ao final dos 

quatro atendimentos não se observou melhora do quadro 

clinico, porém a portadora da patologia poderá ter uma vida 

normal, dentro de seus limites, desde que não apresente outras 

manifestações associadas como convulsões, alterações 

ventriculares, hidrocefalia, lesões do SNC, dentre outras. 

Quanto à marcha, poderá sofrer certo retardo quando houver 
2 

presença de deformidades como o pé torto congênito. Pelo fato 

de possuírem comprometimento de lábios e língua, a fala, em 

alguns casos, poderá estar prejudicada em menor ou maior 
2grau.  Nesses casos, a expressão corporal poderá auxiliar esses 

pacientes a manter a atenção de seu ouvinte, através de 

gestos, o que torna mais fácil o bom entendimento do 
2tratamento em todas as suas fases.  

CONCLUSÕES

Embora os portadores da Síndrome de Moebius 

apresentem várias manifestações clínicas que os impedem de 

terem uma vida normal, é importante ressaltar que, com a 

atuação precoce de uma equipe multidisciplinar em seu 

tratamento, aliada à dedicação familiar, as características 

patológicas dessa síndrome podem ser minimizadas, garantindo 

ao paciente uma vida com melhor qualidade e mais próxima 

possível do normal.
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que houve a compreensão necessária do conteúdo pelos 
alunos. Nesse caso as informações memorizadas, quando não 
apreendidas, facilmente são esquecidas.

A comp lexa  rea l i dade  da s  soc iedades  
contemporâneas tem exigido do cidadão comum o constante 
contato e interpretação de dados e fenômenos relacionados 
à Ciência e Tecnologia (C&T). As decisões assumidas no 
cotidiano pelos indivíduos dependem cada vez mais de sua 
formação e das informações sobre C&T disponibilizadas pela 
sociedade, considerando a necessidade constante de 
atualização de conhecimentos. Coloca-se, portanto em 
questão o funcionamento dos sistemas de educação, no 
âmbito formal ou informal.

Com a criação de Centros/Museus de Ciências, esta 
lacuna tem sido parcialmente preenchida. Nem sempre um 
Centro ou Museu de Ciências pode ser visitado por todos os 
que gostariam de fazê-lo. Dificuldades de locomoção, 
distância, sócio-econômicas e até de divulgação podem ser 
razões para tal. A itinerância é uma alternativa para tentar 
atenuar estas dificuldades na educação formal e não formal 
para uma comunidade, cidade e/ou região, já que envolve 
não só escola (alunos e professores), mas também, 
necessariamente, a comunidade.

Com o intuito de fornecer informações básicas a 
respeito de vários assuntos e conteúdos em C&T ao público 
que não tem condições de visitar os centros e museus de 
ciências, os institutos de pesquisa, as universidades e várias 
instituições desenvolvem programas de itinerância 
envolvendo Encontros, Mostras Científicas e Feiras de 
Ciências. 

A metodologia desenvolvida envolve na grande 
maioria das instituições, grupos de alunos de graduação 
(monitores ou facilitadores) e professores universitários, e 
consiste na apresentação de experimentos interativos, além 
de palestras e oficinas destinados a alunos e professores do 
ensino fundamental e médio, além da população em geral. 
Há outro obstáculo a ser superado: trata-se da divulgação 
científica ha sociedade, para além das academias, que 
também enfrentam escassez de recursos financeiros, tanto 
institucionais quanto de outras fontes que fomentam esta 
área.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da constatação destas conseqüências e 
dificuldades, surgiu a iniciativa pioneira do Projeto “Ilha da 

    INTRODUÇÃO

Sabe-se que o meio acadêmico, local 
histórico de produção do conhecimento científico, 
ainda encontra muitos obstáculos a serem 
superados. Um deles, de grande importância, dada a 
sua relação direta com a produção científico-
tecnológica, diz respeito às dificuldades 
encontradas pelo aluno na apropriação de conceitos 
teóricos abstratos, sobretudo quando se vêem 
desafiados à associá-los à prática.

O ensino de Ciência tem sido historicamente 
ministrado pela maioria dos docentes com a teoria 
precedendo o experimental. Quando o estudante 
(seja ele do Ensino Médio ou Superior) precisa 
visualizar experimentos, fatos e observações do 
cotidiano de forma tal que possa associá-los às 
teorias ministradas nas aulas. Tal situação tem 
dificultado a assimilação dos postulados 
matemáticos presente na descrição de fenômenos. 

Uma das causas mais prováveis do problema 
da assimilação se refere à formação do corpo 
docente. Seus conhecimentos pedagógicos sobre 
aprendizagem e didática irão refletir em sua postura 
na sala de aula sobre a relação ensino-
aprendizagem. Esta relação poderá ser mecânica, 
ou significativa e sócio-interacionista. O professor 
despeja os conteúdos sobre os alunos sem, contudo 
fazer a correlação dos mesmos com o cotidiano, não 
levando em consideração as vivências e 
conhecimentos prévios que os alunos trazem 
consigo.

O conhecimento é transmitido através da 
memorização, sem interação com o meio e sua 
necessária contextualização, o que não quer dizer 
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Ciência”, hoje Laboratório de Divulgação Científica 
– Ilha da Ciência, do Departamento de Física da 
Universidade Federal do Maranhão. O laboratório 
tem se constituído numa proveitosa estratégia ao 
ensino de ciência e de divulgação científica, tanto 
no estado do Maranhão como fora dele.

Através da elaboração e confecção de 
equipamentos, bem como de preparação de 
material instrucional, o “Ilha da Ciência” tem 
oportunizado aos alunos do ensino superior e 
também aos do ensino médio maranhense uma 
aproximação positiva com os fenômenos físicos e de 
outras áreas do conhecimento, possibilitando, dessa 
forma, uma apropriação significativa e construtiva 
do conhecimento produzido nesta área das ciências 
exatas. O laboratório tem contribuído também com 
a divulgação científica no Estado. A assessoria de 
comunicação montada dentro do laboratório por 
alunos do curso de comunicação social permite, 
além da melhor formação da equipe na área de 
divulgação científica, uma aproximação da 
imprensa com as produções científicas locais.

Criado em 1998, atualmente o LDC Ilha da 
Ciência, tem lugar cativo nos eventos de divulgação 
e exposição de experimentos científicos e 
tecnológicos nacionais e internacionais. Conta com 
alunos bolsistas de iniciação científica e de 
mestrado, com bolsas concedidas através do CNPq, 
FAPEMA e Cidepe, estudantes em trabalho de 
dissertação de especialização e estudante na área 
de jornalismo (assessoria de comunicação). O 
laboratório conta ainda com o auxílio financeiro de 
órgãos que valorizam a pesquisa científica e os 
recursos oriundos dessas instituições são para a 
confecção de experimentos didáticos, exposição e 
elaboração de material instrucional para eventos de 
divulgação científica. 

O LDC Ilha da Ciência conta com quase uma 
centena de experimentos, a grande maioria 
desenvolvida na UFMA, atendendo as áreas de 
Física, Química, Matemática, Biologia e 
Computação.

Anualmente, contando-se entre exposições 
externas e visitas ao local, o Ilha da Ciência atende 
um público de aproximadamente 15.000 pessoas. 
Em termos de formação, abriu turmas para curso 
mirim de Física, para estudantes do ensino 
fundamental e médio na faixa etária de 10 a 14 anos, 
formando no período uma centena de cientistas 
mirins; formou também estudantes de iniciação 
científica; foram desenvolvidas dissertações de 
mestrado, monografias em diferentes áreas de 
conhecimentos e incentivou a extensão universitária 
convidando pesquisadores locais a exporem seus 
trabalhos.

Alguns equipamentos e materiais instrucionais 
desenvolvidos no “Ilha da Ciência” são únicos no mundo, 
despertando a atenção de pesquisadores de outros centros 
de divulgação cientifica. No ano de 2005, foi formalizado um 
acordo com o Espaço Ciência de Pernambuco para a 
transferência de equipamentos e material instrucional. 
Foram transferidos seis experimentos na área de 
magnetismo e geração de energia. Da mesma forma, foram 
transferidos equipamentos para o CDCC da USP de São Carlos 
e para o Museu de Ciência e Tecnologia da PUC do Rio Grande 
do Sul. A aceitação dos equipamentos foi tanta que o Espaço 
Ciência de Pernambuco encomendou oito duplo-cone-duplo 
para premiar os jovens cientistas vencedores do concurso 
“ciência jovem de 2005”, um evento, que premia trabalhos 
de jovens cientistas e homenageia pesquisadores que 
contribuíram com o desenvolvimento da pesquisa científica 
no Brasil durante o ano.

      Duplo-cone-duplo: Lei de Conservação de Energia
      e Centro de Massa

      Exposição Vida e Obra de Alberto Santos Dumont 

Uma atividade de repercussão nacional do LDC Ilha 

da Ciência é o enaltecimento de brasileiros que contribuíram 

significamente para o desenvolvimento da humanidade. 

Desta forma, desde fevereiro, a vida e obra de Santos 

Dumont vêm sendo divulgadas diariamente no Estado do 
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Maranhão.  Com uma réplica do 14-bis em tamanho 

real, réplicas menores em madeira e em aço inox, 

telas, pôsters e cartilhas, a exposição “Vida e Obra 

de Alberto Santos Dumont” tem sido contemplada 

por crianças, adolescentes, adultos e idosos. Nosso 

objetivo é mobilizar a sociedade em torno da 

importância da criatividade, da atitude científica e 

inovação. Assim como homenagear e divulgar os 

feitos do brasileiro que deu asas à humanidade.

  Réplica do 14 Bis em escala

Em oito meses, a exposição já sobrevoou a 

Passarela do Samba em São Luís, durante o desfile da 

escola de samba Marambaia, decolou do campus da 

UFMA, onde participou da 4ª Semana Nacional de 

Museu; Sobrevoando também o SESC durante o 

“Ciência do Cotidiano”, atravessou o país para 

participar da 58ª reunião anual da SBPC, em 

Florianópolis, visitou várias escolas de ensino 

fundamental e médio em São Luís, ficando exposta 

na Praça Maria Aragão, para o público em geral.

Curiosidades como o nome do 14-bis e sua 

aerodinâmica, as invenções de Santos Dumont e 

detalhes sobre sua vida são explanadas durante as 

atividades promovidas pela exposição. A réplica em 

tamanho original do primeiro avião a decolar com 

recursos próprios convida os visitantes a um passeio 

pela história da aviação. Subir na aeronave e ter 

acesso aos seus controles é uma das atrações que 

mais empolga o público.

CONCLUSÕES

O Laboratório de Divulgação Científica Ilha 

Ciência tem se constituído num meio eficaz e viável 

tanto no que se refere à produção, quanto na divulgação e 

desenvolvimento da ciência no Estado do Maranhão, servindo 

de modelo para outras iniciativas ligadas à área da ciência. 

Além de ter contribuído para reavivar o ensino de Física, 

estimulando nos alunos e professores a curiosidade 

epistemológica, uma vez que a experimentação e construção 

de experimentos favorecem a formação de cidadãos 

comprometidos com a popularização e divulgação da ciência 

em suas diversas formas de expressão.
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A
de Cultura de Tecidos, pertencente ao Núcleo de 
Biotecnologia Agronômica - CCA da Universidade Estadual 
do Maranhão, em São Luís. O material utilizado foi constituído 
de ápices caulinares, da cv. Pacovan Ken e da cv.Caipira. 
Foram selecionados alguns ápices caulinares de plantas tipo 
chifrinho, que foram imersos em solução de água e hipoclorito 
de sódio na proporção de 3:1, por 25 minutos. Após o 
tratamento asséptico, foram lavados com água destilada 
estéril (três vezes), no interior de câmara de fluxo laminar. 
Com auxílio de pinça e bisturi, foi isolado o ápice caulinar, 
envolvendo o meristema e um pequeno segmento de rizoma. 
Os ápices caulinares foram submetidos à inoculação em meio 
de cultura MS (MURASHIGE & SKOOG, 1962), sólido (5,0 g. 
L-1 de Ágar), suplementado com vitaminas, sacarose (30,0 g. 
L -1), 6-benzilaminopurina (1,0 mg. L-1 e 2,5 mg. L-1), pH 
ajustado para 5,8 e incubado à temperatura média de 26 ºC e 
fotoperíodo de 16 horas de luz. Os subcultivos dos explantes 
iniciou com a transferência dos explantes para meio de 
cultura com sais e vitaminas de MS suplementado com 1,0 
mg.L-1 de BAP (a partir do isolamento até o primeiro 
subcultivo) e 2,5 mg.L-1 de BAP (a partir do segundo 
subcultivo), para indução de brotações laterais. A partir do 
segundo subcultivo e com a certeza de não ocorrer 
contaminações, foram, isolados e subcultivados a intervalos 
de quatro semanas. Cada ápice caulinar foi subcultivado com 
um número predeterminado de vezes, formando tratamentos 
com 0,1,2,3,4,5,6 e 7 subcultivos, e as plantas obtidas 
durante o processo foram utilizadas para indução de novas 
brotações até atingirem enraizamento e alongamentos 
satisfatórios.

    RESULTADOS E DISCUSSÃO

A porcentagem de contaminação dos explantes 
durante a micropropagação da bananeira, de acordo com o 
tratamento de desinfecção utilizado, apresentou uma alta 
taxa de contaminação por bactérias. A cv. Caipira foi a que 
apresentou a maior taxa de contaminação, totalizando 
72,38% em todas as fases (Tabela 1), uma vez que as 
matrizes foram provenientes diretamente do campo, onde a 
planta está exposta a todo tipo de intempérie, resultados 
encontrados também por Braga et al. (2001). O TI apresentou 
maior contaminação na fase de multiplicação (46,67%), 
enquanto que o TII apresentou maior percentual na fase de 
estabelecimento dos explantes (27,5%). A contaminação foi 
de natureza bacteriana (Bacillus sp.).

    INTRODUÇÃO

A banana é a fruta mais consumida pelos 
brasileiros, constituindo parte importante da 
alimentação das camadas mais carentes da 
população. A cultura da banana também se destaca 
como uma grande empregadora de mão-de-obra, 
sobretudo familiar. No Maranhão, a principal 
variedade plantada é a Pacovan, embora o Estado 
não seja auto-suficiente na produção de bananas. A 
cultura da banana ocupa o segundo lugar em volume 
de frutas produzidas no Brasil e a terceira posição em 
área colhida. A melhor alternativa para os diversos 
problemas é à busca de novos cultivares resistentes 
a doenças e tolerantes à broca e aos nematóides, 
usando o melhoramento genético. Com a utilização 
da técnica de micropropagação, mudas de bananeira 
provenientes de cultura de tecidos são produzidas e 
colocadas à disposição do agricultor. A utilização de 
mudas in vitro de banana em plantações comerciais 
esta bastante difundida entre os produtores 
dedicados à produção de frutas de qualidade e/ou 
voltados a mercados de exportação. As mudas in 
vitro de banana oferecem várias vantagens, tais 
como (a) sanidade das plântulas (isentas de doenças 
vasculares, nematóides, broca, etc.); (b) 
precocidade de 3-4 meses na produção inicial; e (c) 
multiplicação de clones superiores. Estas vantagens 
levam a um aumento na produtividade em cerca de 
30% comparativamente às mudas de “chifrinhos”. 
Portanto o presente trabalho teve por objetivo avaliar 
a eficiência de um sistema de micropropagação em 
escala comercial dos cultivares de bananeira (Musa 
sp.), relativo aos genótipos de banana, cv. Caipira 
(AAA) e cv.Pacovan Ken (AAAB).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório 
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Tabela 1. A porcentagem de contaminação dos 
explantes

Morfologicamente o TI apresentou um 
crescente número de folhas ao longo dos subcultivos e 
um maior número de brotos do que o TII (Figura 01). 
Observou-se que a cv. Pacovan Ken apresentou, na 
fase de estabelecimento, grande desenvolvimento de 
folhas, não muito comum, pois nesta fase o explante 
utilizou todo o meio MS que estava disponível em tubo 
de ensaio em concentração de 10mL (Figura 01).  Na 
cv. Caipira (AAA) houve oxidação a partir do quarto 
subcultivo. No entanto, com a Pacovan Ken observou-
se forte oxidação já aos 15 dias de estabelecimento. A 
cv. Caipira teve boa resposta ao meio de cultura MS, 
pois apresentou rizoma em torno de 11,49mm e a cv. 
Pacovan Ken apresentou apenas uma brotação, só 
que com crescimento vegetativo e formação de 
plântula mais rápido do que a cv. Caipira (Figura 02). 

O explante da Pacovan Ken apresentou 
tamanho do rizoma em torno de 20,39 mm, a partir da 
terceira repicagem dos explantes, constituído por 
quatro folhas em seu pseudocaule, logo assimilou 
melhor o meio de cultura envolvido (Figura 02).

                   

Figura 1: Número de folhas de banana (Musa sp) ao 
longo dos subcultivos.

.

Figura 2: Número de brotos de banana (Musa sp) ao 
longo dos subcultivos dos cultivares Caipira (AAA) e 
Pacovan Ken (AAAB).

Figura 3. Fases de estabelecimento e de multiplicação 
dos cultivares Pacovan Ken e Caipira (Musa sp.).

    CONCLUSÕES

   Os níveis de contaminação atingidos podem 
inviabilizar a produção comercial de mudas, num 
ambiente mais competitivo, sendo este o principal fator 
que onera o rendimento da cultura. Os tratamentos de 
desinfestaçao utilizados são eficientes no controle de 
contaminações fúngicas dos explantes, porém 
apresentam deficiência no controle de bactérias. O meio 
MS foi muito eficiente para a identificação das 
contaminações e crescimento dos explantes, além de 
possibilitar o inicio do processo de multiplicação 
juntamente com o BAP que estimulou a brotação ao 
longo dos subcultivos.
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Mais Notícias

FFAPEMA na
MultiFeiras

Os pesquisadores e estudantes 
do Maranhão tiveram uma parada 
obrigatória na 4º edição da Multifeiras, 
que aconteceu nos dias 26, 27 e 28 de 
outubro, no Multicenter Sebrae: o stand 
da FAPEMA. A Instituição de Amparo à 
Pesquisa do Maranhão quis aproveitar a 
tradicionalmente grande afluência de 
pessoas ao evento para apresentar ao 
público suas ações e projetos para 
estimular o desenvolvimento científico 
e tecnológico do Estado. Destacando-se 
pelo grande número de visitantes 
un i ve r s i t á r i o s ,  p r o f e s s o re s  e  
empresários que conheceram os 
projetos e pesquisas de grande 
relevância como o do Biodiesel, o Pólo 
de Software, o Hospital Virtual e 
informações sobre as bolsas e auxílios à 
pesquisa,  em suas  d i ferentes  
modalidades, o stand da FAPEMA foi um 
sucesso. Disponibilizando terminais de 
computador para acesso gratuito à 
Internet, ferramenta indispensável aos 
estudantes e pesquisadores, os 
terminais também serviam para a 
divulgação das notícias do portal da 
Fundação em tempo real. Ministrados 
pelos colaboradores da FAPEMA, 

aconteceram os mini-cursos: “Montagem e 
Manutenção de Computadores” e 
“ C o n f i g u r a n d o  Pe q u e n a s  Re d e s  
Domésticas”; além dos workshops: “Como 
Elaborar um Projeto de Pesquisa” e “A 
Importância da Patente”, que foram os 
grandes destaques do evento. Cerca de 500 
pessoas participaram das atividades, 
distribuídas ao longo dos três dias de 
programação. O professor Sofiane Labidi, 
nosso presidente, proferiu uma palestra 
com o tema “Perspectivas da pesquisa e da 
inovação tecnológica do Maranhão” para 
uma platéia repleta de representantes da 
comunidade científica maranhense. 

O estudante do 8º período de 
Engenharia Elétrica da UFMA, Presley Lira, 
participou de todas as atividades do sábado 
e destacou a importância do evento. “Uma 
oportunidade como esta é difícil, 

principalmente porque o corpo docente 
dos cursos são pessoas bem preparadas 
e nos ajudaram a enveredar de forma 
mais segura na pesquisa científica. Na 
própria universidade falta esse tipo de 
informação e aqui ela foi dada 
gratuitamente”, afirmou.

O Dr. Sofiane Labidi também 
acompanhou a exposição dos trabalhos 
nos stands da UFMA, UEMA, Uniceuma e 
do Projeto Biodiesel, que conta com o 
apoio da FAPEMA. Para o presidente, o 
evento foi uma oportunidade para a 
interação entre as instituições de 
ensino, os empresários e a comunidade 
maranhense. “Esta é uma forma da 
FAPEMA prestar contas do seu trabalho 
junto à comunidade, além de descobrir 
novas oportunidades de parceria”, 
concluiu.

Stand da FAPEMA; Profº Labidi proferindo  a palestra 
da pesquisa e da inovação tecnológica do Maranhão”

“Perspectivas 
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